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INTRODUÇÃO

As histórias em quadrinhos são publicações com ob-
jetivos para além do entretenimento. Seu conteúdo também 
é voltado para a educação, treinamento, publicidade e propa-
ganda, que mostram a popularidade e aceitação desse recurso 
na sociedade. Os textos aqui reunidos apresentam uma pe-
quena parcela, mas expressiva, de pesquisas desenvolvidas na 
área de Histórias em Quadrinhos direcionados a educação. 
A presente obra acolhe textos relacionados à pesquisa desen-
volvida no âmbito nacional no campo que estuda a inserção 
dos quadrinhos no ensino e na educação. Ela é um retrato das 
concepções e práticas de pesquisadores que anseiam com mu-
danças na educação brasileira, principalmente voltadas para a 
sala de aula.

O livro é organizado pelas professoras Cláudia Sales 
de Alcântara que atua no Centro Universitário Católica de 
Quixadá (UNICATÓLICA) e do Centro Universitário Uni-
chritus (UNICHRISTUS), com trabalhos que envolvem a 
criação de gibitecas em instituições de Ensino Superior e pela 
professora Ana Carolina Costa Pereira vinculado à Universi-
dade Estadual do Ceará (UECE), que desenvolve trabalhos 
sobre as relações existentes entre a História da Matemática, a 
Educação e a Formação de Professores.
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Isso posto, o livro foi organizado em cinco capítulos, e 
cada um se propõe a discorrer sobre assuntos relacionados ao 
tema central: Quadrinhos na Educação. O capítulo 1, dos 
autores Cláudia Sales de Alcântara e José Arimatea Barros Be-
zerra, aborda o uso das histórias em quadrinhos na educação 
alimentar; o capítulo 2, dos autores Maria Tamires Vascon-
celos, Raphael Alves Feitosa e Francisco Robson Carvalho de 
Oliveira, utiliza a fotonovela como estratégia didática no en-
sino de Biologia; o capítulo 3 dos autores Roberto da Rocha 
Miranda e Ana Carolina Costa Pereira, utiliza as histórias em 
quadrinhos no ensino de Trigonometria na Educação Básica; 
o capítulo 4, dos autores Maria Marta da Silva e Wellington 
Lima Cedro, mostra o uso de HQs para a organização do en-
sino do conceito de números na Educação Básica; e por fim, o 
capítulo 5, dos autores Giselle Costa de Sousa e Pérola Diana 
Gomes Felipe, aborda o uso das histórias em quadrinhos no 
ensino da História da Matemática (HM).

Aos leitores, esse livro compõe o empenho de pesquisa-
dores e professores que vislumbram o quadrinho como um meio 
de adentrar no ensino nas suas várias vertentes. Acreditamos que 
ele pode contribuir para a formação de pesquisadores que estu-
dam a temática: História em Quadrinhos, como também para 
discentes que estão começando os estudos no assunto que neces-
sitam transpor as barreiras iniciais da pesquisa acadêmica.

As Organizadoras
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QUADRINHOS QUE DÃO ÁGUA NA BOCA: UMA ANÁLISE 
DA OBRA "JULIETA NO MUNDO DA CULINÁRIA"

Cláudia Sales de Alcântara
José Arimatea Barros Bezerra

O trabalho se propõe a analisar uma das publicações 
de Ziraldo, voltadas para o campo da alimentação e que se 
utiliza da linguagem das histórias em quadrinhos: Julieta no 
mundo da culinária. A escolha por esse tipo de literatura está 
relacionada com o fascínio proporcionado pelas histórias em 
quadrinhos, o caráter lúdico dessa obra, a qualidade gráfica 
e principalmente por não ser um livro tido como manual, 
ou cartilha – nem pelas crianças, nem pelos professores. Para 
compreendermos a linguagem visual da história em quadri-
nhos Julieta no mundo da culinária realizamos uma apre-
ciação, por meio da análise do discurso, dos elementos que 
compõem os quadros, a saber: o enquadramento (plano), o 
formato, a angulação, os balões e o letreiro. Nossa análise nos 
mostra o modo como o autor trabalha os temas comer e pra-
zer, abordando assuntos importantes, como consumismo e 
desperdício, além de mostrar que a cozinha pode também ser 
o espaço da criança.
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INTRODUÇÃO

Identificado com a educação brasileira, o personagem 
Menino Maluquinho está presente centenas de livros didá-
ticos e participa ativamente de inúmeras campanhas. Con-
siderando essa vasta publicação, esse trabalho se propõe a 
analisar uma de suas publicações voltadas para esse campo da 
alimentação e que se utiliza da linguagem das histórias em 
quadrinhos: Julieta no mundo da culinária. Ziraldo nos escla-
rece melhor essa proposta em uma entrevista cedida a esse 
trabalho, via e-mail:

Depois veio o Almanaque Maluquinho “Julieta no mundo 
da culinária”. Esse é mais um álbum de quadrinhos do que 
um livro propriamente dito. Foi feito a pedido da Editora 
Globo, que edita os quadrinhos da turma do Menino Ma-
luquinho. Fez parte de uma coleção grande, com vários 
temas, cada um apresentado por um menino ou menina 
da turma. Com a ajuda de minha equipe de histórias em 
quadrinhos inventamos várias historinhas em torno do 
tema alimentação e misturamos com receitas ensinadas 
na forma de quadrinho, que ficaram muito interessantes. 
As receitas foram fornecidas pelos editores, são também 
muito simples e adequadas às crianças. Pode até ser que 
alguma escola tenha adotado, mas o livro foi feito para 
o público geral que gosta das histórias em quadrinhos do 
Menino Maluquinho. Como não são livros autorais, não 
tenho um preferido. Foram interessantes de fazer na hora 
em que trabalhamos. Depois, são como filhos crescidos 
que você solta no mundo e fica curioso para saber aonde 
vão chegar (Ziraldo).
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A escolha por esse tipo de literatura está relacionada 
com o fascínio proporcionado pelas histórias em quadrinhos, 
o caráter lúdico dessas obras, a qualidade gráfica e principal-
mente por não serem livros tidos como manuais, ou cartilhas – 
nem pelas crianças, nem pelos professores. Ao mesmo tempo, 
essas publicações convidam as crianças a se tornarem em su-
jeitos de sua aprendizagem. Como o próprio Ziraldo explica:

(...) tenho aversão a personagem infantil ensinando coisas 
de propósito para as crianças. É até vergonhoso, porque as 
crianças são inteligentes e percebem logo que estão sendo 
levadas no papo. Então não ia concordar em fazer livros 
que ensinam teorias de nutrição e mandam decorar tabelas 
de vitaminas. Às vezes, o que falta é lembrar que as crianças 
sempre aprenderam as coisas mais importantes para seu 
bem-estar e sua sobrevivência acompanhando os adultos 
na vida diária, imitando os pais, até brincando de traba-
lhar. É a educação na prática. (Ziraldo)

Em Julieta no mundo da culinária encontramos uma 
revista em quadrinhos com tudo que se tem direito – balões, 
requadros, etc. Não existem no seu interior textos explicati-
vos, nem tabelas ou gráficos. Voltada para o público infantil, 
a publicação encanta pelo colorido, ritmo e textos leves e de 
fácil compreensão. O próprio autor – que dispensa as parce-
rias para este trabalho – explica:



11

Muita gente por aí acha que culinária é assunto para adul-
tos, que só pessoas maduras tem sensibilidade para apreciar 
um paladar raro e exótico ou a combinação exata de tem-
peros de um prato típico. Mas criança adora culinária! As 
meninas e meninos é que gostam de botar a mão na massa, 
de fazer misturas malucas e sujar o avental, de provar go-
rorobas e de ver o fogo transformar os alimentos, tal como 
numa experiência de mágico ou de feiticeiro. (ZIRALDO, 
2008, p. 3).

O livro possui sete histórias curtas onde as crianças 
podem aprender sobre o consumo, memória gustativa, comi-
da vegetariana, economia e muito mais. Entre as histórias o 
leitor pode se deliciar com seis receitas, apresentadas por Ju-
lieta numa espécie de talk show. 

Para tentar entender e explicar como se efetiva a arti-
culação entre imagem e texto, e como esses códigos se rela-
cionam com a sociedade em que está inserido, utilizamos a 
análise do discurso como um instrumento para refletir sobre a 
estrutura e sentido da revista em quadrinhos em questão, em 
seu contexto narrativo e os quadrinhos.

A análise do discurso – AD, é uma ferramenta me-
todológica que nos conduz na interpretação dos sentidos de 
um texto/imagem, desvelando sua estrutura e ideologia. É (...) 
“uma prática e um campo da linguística e da comunicação 
especializado em analisar construções ideológicas presentes 
num texto. A AD é um método para analisar, refletir sobre o 
discurso. Pertencente a semiologia, ela quer chegar à recons-



12

tituição do sentido produzido para entendê-lo”. (GALVÃO, 
2007, p. 3).

Uma história em quadrinhos oferece muitas possibili-
dades de cores, letras, painéis, ângulos, diagramação, persona-
gens, layouts etc. Todos esses elementos são de alçada impor-
tância na elaboração da narrativa e induz o leitor na interpreta-
ção da história, alcançando, assim, seus objetivos ideológicos. 
Por isso é tão importante entender seus elementos visuais.

Para compreender um pouco mais a linguagem visual 
da história em quadrinhos Julieta no mundo da culinária 
analisaremos, de maneira breve, os elementos que compõem 
os quadros, a saber: o enquadramento (plano), o formato, a 
angulação, os balões e o letreiro. 

O enquadramento é o artifício usado pelo desenhis-
ta para adequar a realidade ao papel. Também chamado de 
plano, pode ser subdividido em: plano geral (quando con-
seguimos ver todo o ambiente em que se desenvolve a ação); 
plano total (quando o enquadramento situa as dimensões do 
espaço próximas ao personagem); plano americano (que corta 
as personagens na altura dos joelhos); plano médio (mostra a 
personagem da cintura para cima); primeiro plano (limita o 
espaço aos ombros); e plano de detalhe (quando é mostrada 
apenas parte do corpo da personagem/ objeto).

O formato diz respeito à diagramação desses planos na 
página. Se, por exemplo, desejo dar maior importância a um 
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plano, reservo a ele um local de destaque, ou maior espaço na 
página. Essa diagramação também define o ritmo e o tempo 
da narrativa. Os planos mais largos pressupõem que possuam 
maior tempo de narração do que os planos mais finos. 

O ângulo de visão é o ponto pelo qual se observa a 
ação, podendo ser dividido em três tipos: ângulo médio 
(quando a cena ocorre na altura dos nossos olhos); ângulo su-
perior (quando observamos a ação de cima); e ângulo inferior 
(quando nos colocamos abaixo do personagem). 

Os balões são os espaços onde são inseridas as letras 
e as onomatopeias. É um elemento exclusivo das histórias 
em quadrinhos. Dependendo da forma da linha dos balões o 
personagem grita, sussurra, sonha e expressa seus sentimentos 
(ira, preguiça, amor, tristeza, decepção). O balão não é, con-
tudo, um recurso apenas para os personagens, os objetos emi-
tem seus sons por intermédio dele, e, dependendo da forma 
da linha, o leitor pode identificar, por exemplo, se o sino da 
igreja está badalando longe ou perto, alto ou baixo.

O letreiro informa ao leitor o andamento da história. 
Pode estar localizado acima ou abaixo dos desenhos e expres-
sar a opinião de alguém de fora da narrativa, como, por exem-
plo, o autor. 

Esses vários elementos que compõem os quadrinhos 
devem ser entendidos no contexto e ser confrontados com a 
realidade social, pois a sua narrativa é uma estrutura viva onde 
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os leitores estão envolvidos. Esse envolvimento se dá pelo con-
vite que os quadrinhos fazem para que seus leitores entrem na 
sua “realidade”, criando condições para que esses se encaixem 
na narrativa. Galvão (2007, p. 4) esclarece mais essa questão, 
quando diz que

 
[...] para a análise do discurso, não existe um sentido a 
priori, mas um sentido que é construído, produzido no 
processo de interlocução, por isso deve ser referido às 
condições de produção - contexto histórico-social, inter-
locutores... - do discurso. Então o único modo de fazer o 
discurso funcionar é pela intervenção do sujeito, que nele 
investe sua subjetividade (GALVÃO, 2007, p. 4).

Com efeito, a interpretação da história em quadrinhos 
só é possível se tivermos a sensibilidade de perceber como o 
leitor é convidado a fazer parte da sua narrativa e que papel 
lhe é concedido. Devemos lembrar, contudo, que esse convite 
não é feito de forma passiva, pois o leitor traz consigo as ex-
periências e aprendizados antes do seu encontro com o texto, 
proporcionando diferentes interpretações.

ANÁLISE DO DISCURSO: CONTEXTO NARRATIVO

Em 1980, Ziraldo criou um personagem que se tor-
nou o mais popular de toda a sua produção: o Menino Malu-
quinho. Ele não tem um nome, pois pode ser qualquer crian-
ça, e nasce caracterizado por seis jargões:
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a. “... tinha o olho maior do que a barriga”; 
b. “... tinha fogo no rabo”; 
c. “... tinha vento nos pés”; 
d. “... tinha pernas que davam para abraçar o mundo”;
e. “... e macaquinhos no sótam”; 
f. “... era um menino impossível”.

A “maluquice” do menino vem do fato de ele quebrar o 
estereótipo das crianças das décadas de 1950 e 1960, submissa, 
obediente e boazinha, que não questionavam os adultos, acei-
tavam tudo sem questionar “por respeito” aos mais velhos. O 
Menino Maluquinho contrapõe esse estereótipo. É uma crian-
ça deveres questionadora, dando sua opinião de forma crítica 
(mesmo sem ter sido solicitada), inquieta, insaciável, ativa, 
veloz e cheia de vontade de viver intensamente a sua infância.

O quadrinho desse personagem e a sua turma surge 
somente oito anos depois do seu “nascimento”, atendendo as 
necessidades de um público infantil mais exigente e curioso: 
as crianças de classe média da década de 1990. A turma do 
Menino Maluquinho é composta de três meninas – Julieta, 
Carolina e Shirley Valéria – e cinco meninos – Maluquinho, 
Bocão, Lúcio, Junim e Hermam. São crianças que frequentam 
a escola, com acesso à tecnologia, possuem uma família equi-
librada, que acompanha os fatos políticos do País. Crianças 
privilegiadas que têm sua infância respeitada, com direito a 
fantasia, brincadeiras, carinho e atenção. 
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Das meninas, o lado feminino do Menino Maluqui-
nho é a Julieta! Uma menina esperta, curiosa, criativa. Adora 
inventar brincadeira e excluir os meninos só para provocá-los. 
Ela é a personagem principal da história em quadrinhos que 
será analisada mais à frente. 

Julieta tem uma amiga confidente, que compartilha 
seus sentimentos, desejos e brincadeiras, uma menina meiga, 
carinhosa e romântica: a Carolina, ou simplesmente Carol. A 
grande particularidade dessa personagem é o fato de ela ser 
vegetariana.

Já a outra menina da turma, conhecida como Shirley 
Valéria, aparece eventualmente nas histórias. Aparentemente 
um pouco mais velha do que as demais personagens, o que 
poderíamos chamar hoje em dia de pré-adolescente, ela se 
destaca por ser loura, alta e vaidosa; mas é carregada pelo es-
tereótipo da “loura burra”: paquerada pelos meninos, alvo de 
ciúmes por parte das demais meninas da turma; é superficial 
e desinformada. 

Do lado dos meninos, além do Menino Maluquinho, 
temos o Junim, o menor da turma, um misto de fragilidade 
e fortaleza. É muito sagaz e inteligente, mas, por ser o menor 
e, por isso, alvo das brincadeiras da turma, é inseguro e por 
demais sensível. 

Lúcio é o único negro da turma. É o mais intelectual 
e adora emprestar livros para Shirley Valéria. É organizado, 
atencioso, solidário, comportado e adora brincar com seus 
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amigos. Bocão é o guloso da turma. Possui a boca muito gran-
de e é meio desajeitado. 

Para fechar a turma, vem o Hermam – o valentão – 
que adora levar vantagem em tudo e ameaçar os meninos. É 
implicante, autoritário, egocêntrico com todo mundo, exceto 
com Carolina. 

Além dos personagens infantis, aparecem, principal-
mente, os pais do Menino Maluquinho. O pai do Maluqui-
nho é um pai de família tradicional, provedor do lar; um ar-
quiteto competente e trabalhador. A mãe, por sua vez, apesar 
de ser graduada em Psicologia, vive para os afazeres do lar, 
estando sempre na cozinha e usando avental.

No Almanaque Maluquinho – Julieta no mundo da 
culinária, todos esses personagens aparecem para mostrar que 
as crianças podem transformar a cozinha – lugar visto como 
perigoso – em um local lúdico, onde se divertem enquanto 
preparam deliciosas receitas. Foram selecionadas as seis recei-
tas do talk show “A cozinha de Julieta” para serem analisadas. 
Nessa história em quadrinhos, podemos perceber as ideias 
que os personagens têm em torno do tema da alimentação. É 
um convite para que o leitor experimente da realidade vivida 
dos personagens, onde todos fazem parte dessa turma. Todas 
as histórias são carregadas de humor, mostrando o cotidiano 
da classe média de forma otimista e esperançosa, em meio de 
uma sociedade repleta de contradições. 
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ANÁLISE DO DISCURSO: ANÁLISE DOS QUADRI-
NHOS

Em todas as receitas, Julieta e a Turma do Menino Ma-
luquinho, se comportam como crianças, tornando o ato de 
cozinhar uma brincadeira divertida. Enquanto Julieta prepara 
as receitas (algumas com a ajuda de sua mãe), a turma simula 
a filmagem de um programa de televisão, o talk-show “A co-
zinha de Julieta”. 

O autor (Ziraldo) utiliza ainda a coloração laranja 
nas páginas desse talk-show para servir como fundo para os 
quadros. A escolha desse tom pode estar relacionada ao fato 
de que laranja é uma cor criativa e está ligado a alimentação 
(podendo ser visto principalmente nas embalagens de gêneros 
alimentícios). A tonalidade laranja:

[...] tem como benefícios o entusiasmo, a vivacidade, a 
alegria de ser expansivo e afirmativo. A comunicação tam-
bém é beneficiada por esta cor, que também transmite a 
sensação de movimento e gera iniciativa com criatividade e 
alegria. É a cor que fortalece laços fraternos, pois transmite 
sensações de confiança, coragem, animação, espontaneida-
de e atitude positiva frente à vida. (VALDIR, 2005, p. 37)

Lüscher, um dos maiores pesquisadores sobre cores, 
diz ainda que o laranja está relacionado com o desejo, a to-
das as formas de ânsia e ao apetite insaciável. Seu conteúdo 
emocional é o desejo e sua percepção sensorial é o apetite. E 
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mais, o psicólogo Bamz ao estudar a relação entre a idade de 
um indivíduo e a sua preferência por uma determinada cor, 
identificou o fato de que o laranja – cor da aventura, excitação 
e imaginação – é preferência das pessoas de dez a 20 anos de 
idade, ou seja, um público infantojuvenil (FREITAS, 2007). 
Percebemos que o uso das cores não é ingênuo, tampouco tem 
função meramente decorativa. Elas exercem grande influência 
física e psicológica nas pessoas. 

A primeira história, “Sanduíche rápido”, quase todos 
os enquadramentos se desenvolvem usando o plano total, que 
permite uma fluidez na leitura, dentro de uma diagramação 
que usa o ângulo médio de visão, ou seja, todas as persona-
gens estão na altura dos olhos do leitor, o que transmite a sua 
equidade (Figura 1).
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Figura 1 – Almanaque Maluquinho - Julieta no mundo da culinária

Fonte: Ziraldo (2008).
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O quadro único de destaque é o primeiro, com o obje-
tivo de deixar claro que Julieta está em uma cozinha. Podemos 
perceber a presença da Julieta, de um fogão, uma geladeira (que 
tem um imã da letra J, fazendo menção a personagem principal) 
e uma bancada onde estão colocados os ingredientes da receita.

O segundo quadro é interessante e chama a atenção, 
porque faz uso do letreiro para descrever os ingredientes da 
receita que será preparada. Esse letreiro usa um tipo de letra 
diferente das dos balões dos personagens (outra fonte), e ape-
sar de ter a letra menor do que as demais letras utilizadas na 
história, o desenhista faz uso de uma cor diferenciada (um 
azul-escuro), o que chama a atenção do leitor para a receita. 

Os três quadros que se seguem mostram alguns cuida-
dos, considerados importantes pelo autor, para a realização do 
sanduíche. O primeiro é o cuidado com a higiene, explicando 
ao leitor que se deve lavar a alface e tomate antes de consumi-
-los; e depois a importância da presença de um adulto na hora 
de utilizar a faca. 

O quinto quadro utiliza-se de um recurso humorístico 
bem interessante; quando Julieta chama sua mãe de assistente 
(quarto quadro), ela responde que “assistente é a vovozinha”. 
À direita do quadro, aparece então a figura de uma senhora de 
idade (percebido pelo cabelo grisalho e preso na forma de co-
que e o vestido estereotipado de vovó). Essa figura não repre-
senta necessariamente a avó de Julieta, nem um personagem 
real da narrativa, mas serve de reforço à frase da mãe.
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Figura 2 – Almanaque Maluquinho - Julieta no mundo da culinária

 Fonte: Ziraldo (2008).
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Os quadros seis, sete e oito remetem a duas ações que 
estão ocorrendo simultaneamente: enquanto Julieta pega os 
ingredientes para montar a receita, ela vai contando sobre a 
origem do sanduíche. No quadro oito aparecem ainda dois 
elementos interessantes: a figura do Menino Maluquinho se-
gurando uma câmera de filmagem, mostrando que a turma 
está brincando de programa de televisão; e a presença de um 
balão pontilhado, significando que Maluquinho está falando 
baixou, ou sussurrando (Figura 2). 

O quadro dez é o de maior destaque da história. É 
diferente dos demais por não exibir linhas que demarcam o 
quadro, a presença de um letreiro que representa a fala de 
Julieta, mesmo sem a imagem dela de fazer presente e textos 
explicativos que reforçam as imagens, deixando clara para os 
leitores a montagem do sanduíche.
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Figura 3 – Almanaque Maluquinho - Julieta no mundo da culinária

 Fonte: Ziraldo (2008).
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A terceira página da história está dividida em seis qua-
dros, que mostram a finalização e a degustação da receita. 
Os quadros onze e doze reforçam a manipulação de objetos 
cortantes por um adulto; e os quadros treze a dezesseis dão 
o toque humorístico à história, quando Bocão, ao degustar 
o sanduiche, acaba comendo o roteiro que Julieta usa para 
apresentar o programa. 

Ao final do último quadro, acontece algo que se repe-
tirá em todas as receitas seguintes: Junim, com um megafone 
gritando CORTA! Uma clara identificação que a filmagem 
acabou (Figura 3).

Na segunda receita, “Patê de atum com agrião”, mais 
uma vez, há predominância do plano total, e existe o emprego 
do ângulo médio de visão, ou seja, todos os personagens estão 
na altura dos olhos do leitor, o que transmite a equidade deles. 
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Figura 4 – Almanaque Maluquinho - Julieta no mundo da culinária

 Fonte: Ziraldo (2008).
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O primeiro quadro mais uma vez, se destaca, mos-
trando que Julieta está em uma cozinha. Podemos observar 
uma mesa grande, onde os objetos caracterizam bem o local 
onde a personagem está. São eles: um prato, um conjunto de 
talher, um copo de medida, uma jarra, uma fruteira (com ba-
nana, maçã, mamão e laranja, frutas bem conhecidas e de fácil 
acesso) a uma leiteira. Se observarmos bem, podemos ainda 
identificar a ponta de um fogão na parte inferior esquerda do 
primeiro quadro (Figura 4). 

No segundo quadro, aparece o Menino Maluquinho 
com uma filmadora, mostrando aos leitores que a turma está 
brincando de gravar um programa culinário, “A cozinha de 
Julieta”. Os dois quadros que se seguem mostram Julieta no 
plano médio e primeiro plano, contando aos “telespectadores” 
qual será a receita do dia.
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Figura 5 – Almanaque Maluquinho - Julieta no mundo da culinária

 Fonte: Ziraldo (2008).
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O sexto quadro faz uso do letreiro, como na primei-
ra história, para descrever os ingredientes da receita que será 
preparada. Mais uma vez, esse letreiro usa um tipo de letra di-
ferente das dos balões dos personagens e cor diferenciada (um 
azul-escuro), o que chama a atenção do leitor para a receita.
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Figura 6 – Almanaque Maluquinho - Julieta no mundo da culinária

 Fonte: Ziraldo (2008).
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Os quadros sete, oito e nove também são bem interes-
santes, pois usam o recurso do tempo de forma bem criativa. 
Se prestarmos bem atenção, no quadro sete, Julieta recorre a 
sua mãe para abrir a lata de atum. O tempo que a mãe leva 
para abrir a lata é o mesmo que Julieta usa para contar o quan-
to é difícil se pescar um atum. O quadro oito serve também 
para mostrar de quanto tempo a mãe de Julieta precisa para 
abrir uma lata de atum (Figura 6). 

Os quadros de dez a quatorze mostram Julieta em pri-
meiro plano, executando a receita. O uso do primeiro plano 
faz com que o leitor não se distraia com o cenário da cozinha 
e foque o que realmente interessa nesse momento: a receita. 

Os três últimos quadros são a para a finalização da re-
ceita e degustação pela turma. Chama a atenção o trocadilho 
bem-humorado no último quadro “´p’a tê patê p’a todos”, 
onde o autor quis dar na frase “para ter patês para todos”, um 
toque francês, já que a França é conhecida por sua gastrono-
mia de alto requinte.

A terceira história, “Barquinhos de ricota”, utiliza dos 
mesmos elementos da segunda: planos totais e primeiro pla-
no, ângulo médio (na altura do olho do leitor) e fluidez na 
leitura. O primeiro quadro mostra mais uma vez o ambiente 
onde a história está acontecendo, a cozinha, e por isso tem 
um destaque maior, ocupando mais espaço do que os demais 
quadros (figura 7). 
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Figura 7 – Almanaque Maluquinho - Julieta no mundo da culinária

 Fonte: Ziraldo (2008).
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Ao contrário, porém, das duas primeiras histórias, não 
usa do recurso do letreiro para destacar a receita que irá ser 
realizada. A própria Julieta relata os ingredientes necessários, 
sem destaque para a cor e o tipo de letra utilizada. O que cha-
ma a atenção dos leitores quanto aos ingredientes é que esses 
estão visualmente dispostos nos quadros dois e três – alguns 
colocados em cima da mesa, e outros em pratos segurados 
pela mãe de Julieta, prontos para serem utilizados.
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Figura 8 – Almanaque Maluquinho - Julieta no mundo da culinária

Fonte: Ziraldo (2008).
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Os próximos três quadros mostram Julieta em primei-
ro plano, misturando e finalizando o prato que será no quadro 
seguinte colocado no forno (Figura 8). Aqui, outro diferen-
cial, com relação à segunda história, é que o tempo de espera 
dos barquinhos de ricota no forno não ocorre por meio de 
um quadro intermediário, mas pela fala explicita do período 
de espera: 20 minutos. 

Antes que o Junim apareça com o seu famoso COR-
TA, temos ainda uma sequência de três quadros que dão o 
tom de humor à história e que esclarece aos leitores que um 
lanche “natural” – à base de queijo magro, vegetais e azeite – 
pode ser gostoso. 
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Figura 9 – Almanaque Maluquinho - Julieta no mundo da culinária

 Fonte: Ziraldo (2008).
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A quarta história “Vitamina de frutas” logo de início 
se diferencia das outras duas, por não ter o primeiro quadro 
de destaque, mostrando o ambiente da cozinha. No lugar de 
um quadro longo, o autor preferiu criar dois menores para 
iniciar a receita. No primeiro, vemos apenas Julieta em pri-
meiro plano; apenas no quadro seguinte é que a personagem 
aparece em plano médio, ao lado de uma mesa que contém 
todos os necessários ingredientes para a realização da receita 
– suco de laranja, mamão em pedacinhos, leite em pó, açúcar 
e gelo. O tempo de preparo, como na segunda receita, é men-
cionado pela personagem – três minutos – não fazendo uso 
de nenhum outro recurso para indicar a passagem do tempo 
(Figura 9).

No quinto quadro, surge um elemento novo, o uso de 
onomatopeia para indicar o som feito pelo liquidificador, que 
pelo tamanho da letra “R” é bem barulhento, fazendo com 
que não consigamos entender o que Julieta está falando nesse 
quadro (representado pelos balões com três pontinhos). Essa 
incompreensão da fala da personagem é percebida no quadro 
seguinte por Lúcio, que repete o que ela queria dizer aos seus 
“telespectadores” no oitavo quadro.
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Figura 10 – Almanaque Maluquinho - Julieta no mundo da culinária

Fonte: Ziraldo (2008).
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O nono quadro é o de maior destaque, pois é nele que 
encontramos o grande aprendizado da história: a importân-
cia de ingerir frutas, ricas em vitaminas, para um crescimento 
saudável e o combate a doenças. O quadro já chama a atenção 
pela ausência de linhas e por ocupar o espaço de dois quadros 
(semelhante ao quadro dez da primeira história). Nele, Lúcio, 
o mais intelectual da turma do Menino Maluquinho, explica 
a importância das frutas como fonte de vitaminas para o cor-
po (Figura 10).

A história termina com um brinde entre Julieta e Lú-
cio, nos dois últimos quadros, e o “CORTA” do Junim. Res-
saltamos que, apesar de a história mostrar a importância de 
consumir frutas, ela o faz sem precisar de imperativos nem de 
prescrições. Tudo acontece de forma leve e informativa, con-
duzindo o leitor a refletir sobre a importância das vitaminas 
para o organismo. 
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Figura 11 – Almanaque Maluquinho - Julieta no mundo da culinária

 Fonte: Ziraldo (2008).
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A quinta história “Docinho de coco”, utiliza, pratica-
mente, dos mesmos elementos das primeiras histórias. O pri-
meiro quadro de destaque mostra a cozinha e os ingredientes 
da receita e o segundo faz uso do letreiro com fonte e cor di-
ferenciadas da fonte presente no restante da história, fazendo 
com que a receita ganhe destaque (Figura 11). O bom humor 
da história está na presença de um cachorro na lista de ingre-
dientes, que só no final da história seria esclarecida (manter os 
meninos afastados do doce até a hora do piquenique).

A história também utiliza quadros de transição para 
marcar a passagem do tempo. Se prestarmos atenção no qua-
dro quatro, veremos Julieta colocando a mistura para “descan-
sar” por meia hora, tempo correspondente aos dois quadros 
seguintes, onde a personagem explica a origem e a produção 
do leite condensado. 
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Figura 12 – Almanaque Maluquinho - Julieta no mundo da culinária

 Fonte: Ziraldo (2008).
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Os três quadros que seguem mostram Julieta em pri-
meiro plano, modelando e embalando os docinhos, e os dois 
últimos quadros – um primeiro plano do Junim, seguido de 
um plano geral, mostrando o cachorro, Julieta, a mesa com os 
docinhos e os meninos – finalizam a história com a conclusão 
da piada (Figura 12). 

A sexta história, “Bolo de fubá”, mescla elementos pre-
sentes nas narrativas anteriores. Como se trata de uma receita 
mais elaborada e que requer a utilização de equipamentos ele-
trodomésticos, como batedeira e fogão, Julieta pede o auxílio 
da sua mãe no preparo do bolo. Isso resta claro logo no pri-
meiro quadro, o maior da história, ocupando o espaço de dois 
quadros (Figura 13). 
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Figura 13 – Almanaque Maluquinho - Julieta no mundo da culinária

 Fonte: Ziraldo (2008).
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No segundo quadro, Julieta mostra a receita em um 
letreiro, que usa fonte e cor (vermelho) diferenciada da fonte 
do restante da história, fazendo com que a receita tenha des-
taque na página.

O terceiro quadro mostra, mais uma vez (semelhante 
a primeira história) a utilização de textos explicativos para não 
deixar dúvidas acerca de como deve ser a separação entre a 
clara e a gema dos ovos da receita. 

O quadro cinco usa do recurso da onomatopeia – 
como na segunda história – para expressar a batedeira em 
pleno funcionamento. Podemos ainda perceber nesse quadro 
a presença de um balão diferenciado, que não expressa a fala 
do personagem, mas uma ação sua. No caso, para mostrar a 
mãe de Julieta suspirando, o autor criou um balão somente 
para essa finalidade.
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Figura 14 – Almanaque Maluquinho - Julieta no mundo da culinária

 Fonte: Ziraldo (2008).
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Na medida em que a personagem vai acrescentando 
a noz-moscada, a erva-doce e a essência de baunilha (quadro 
seis), ela vai contando a história das especiarias (quadro sete). 
Reparemos que, nesse caso, os quadros seis e sete ocorrem 
simultaneamente – Julieta conta a história enquanto faz a re-
ceita (Figura 14). 

Os dois quadros que se seguem mostram a finalização 
da receita, que é colocada no forno, pela mãe da menina, no 
quadro dez. Julieta fala que o tempo necessário para que o 
bolo asse é de 30 minutos, tempo esse que aparece pela pre-
sença do letreiro, localizado na parte superior esquerda do úl-
timo quadro – “logo...”. No fim da página, como nas demais 
histórias, aparece Junim informando que a gravação acaba ali. 

É interessante perceber ainda que, em todas as histó-
rias, existe a preocupação do autor com as normas de higiene 
e segurança. Julieta aparece sempre trajada com luvas e aven-
tal, apesar de estar sempre de cabelos soltos (quando a mãe 
da personagem aparece nas histórias para auxilia-la, também 
está portando luvas). E, quando é preciso usar facas, forno, 
ou aparelhos eletrodomésticos, sempre existe a supervisão de 
um adulto.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Acreditamos que uma educação alimentar pode trazer 
o equilíbrio necessário entre o que é biológico e o que é cul-
tural, entre a dietética e o prazer de comer e assim ensinar as 
crianças a se alimentarem com equilíbrio, para que elas adqui-
ram autonomia e liberdade de realizar suas escolhas alimen-
tares, por meio de experiências significativas com o alimento.

O material de apoio, contudo, deve colaborar para que 
essa autonomia ocorra. Dentre o tipo de literatura utilizar, mos-
tra-se inviável para essa ação a utilização de cartilhas e/ou ma-
nuais de alimentação e nutrição infantil. Por vezes, uma literatura 
descomprometida em relação aos “preceitos do bem viver” e que 
ao mesmo tempo seja bela, bem escrita e convidava as crianças a 
participarem da história, como por exemplo o livro Almanaque 
Maluquinho: Julieta no Mundo da Culinária, do quadrinista Zi-
raldo, pode ser uma poderosa ferramenta educacional.

Esse livro de culinária já chama a atenção pelo fato de 
ser totalmente no formato de história em quadrinhos, distan-
ciando-se dos modelos de livros culinários e de alimentação. 
As cores, o primor dos desenhos, a fluidez e simplicidade dos 
diálogos, sem falar no bom humor das histórias, tornam o 
livro, mais do que atraente, uma literatura de grande poten-
cialidade pedagógica.

Nossa análise nos mostra o modo como autor trabalha 
comer e prazer, abordando assuntos importantes, como consu-
mismo e desperdício, além de mostrar que a cozinha pode tam-
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bém ser o espaço da criança e que ela pode não apenas ajudar, 
mas também preparar pratos deliciosos e saudáveis. Não encon-
tramos nos diálogos “não faça isso”, não coma aquilo”. O livro 
não pretende ser um tutorial, mas uma fonte para divertimento.
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FOTONOVELA: A ARTE DE UNIR OS QUADRINHOS AO 
ENSINO

Maria Tamires Vasconcelos
Raphael Alves Feitosa

Francisco Robson Carvalho de Oliveira

A disciplina de Biologia trata de conteúdos de caráter 
científico e, muitas vezes, abordagens abstratas, requerendo do 
estudante um aprofundamento teórico. Por isso, é importante 
que o professor adote estratégias didáticas que estimulem o 
interesse do aluno, viabilizando a construção do seu próprio 
conhecimento. Nessa perspectiva, esse estudo tem por obje-
tivo apresentar uma narrativa resultante de uma experiência 
enquanto professora pesquisadora em uma escola estadual de 
ensino médio do interior do Ceará, utilizando a fotonovela 
como estratégia didática no ensino de biologia. O trabalho foi 
realizado no município de Bela Cruz com uma turma da 1ª sé-
rie do ensino médio. Na ocasião estava sendo abordado o con-
teúdo de reprodução humana e foi proposta como atividade 
na disciplina de Biologia a criação de fotonovelas, uma varian-
te da história em quadrinhos, em equipes. Cada equipe criou e 
apresentou para a turma uma fotonovela envolvendo um tema 
específico do conteúdo de reprodução. Durante a produção 
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das fotonovelas pôde-se constatar que os alunos mostraram-se 
engajados com o conteúdo que havia sido abordado em sala. 
Além disso, o momento de apresentação foi considerado pelos 
alunos como um momento de descontração, tendo em vista 
que foi abordado de maneira diferente.

A DISCIPLINA DE BIOLOGIA NO ENSINO MÉDIO 
E SEU CARÁTER CIENTÍFICO: UMA ABSTRAÇÃO 
OU UMA APROPRIAÇÃO DIFERENTE? 

É evidente que um modelo de ensino baseado apenas 
na exposição de conteúdos de maneira tradicional está obso-
leto, sendo, então, necessário que o professor diversifique suas 
estratégias a fim de alcançar seus estudantes. Especificamente 
na disciplina de Biologia, é reconhecido que a forma como o 
professor ministra suas aulas interfere positiva ou negativa-
mente na atenção dada pelo aluno às informações ministradas 
pelo docente (KRASILCHIK, 2016). Assim, para que o ensi-
no ocorra de modo significativo, é imprescindível que o pro-
fessor promova associação dos temas trabalhados ao cotidiano 
dos estudantes, de forma clara e objetiva (FREIRE, 2001; 
GADOTTI, 2011). Esta associação pode ter sua importância 
ainda mais reconhecida no ensino de uma disciplina de cará-
ter científico, uma vez que a abstração dos conteúdos acaba 
sendo recorrente. 
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Neste contexto, encontra-se o estudo da vida em sua 
diversidade de processos e fenômenos, inserido na área de 
ciências da natureza e suas tecnologias, abrangendo muito 
mais do que uma série de conceitos abstratos relacionados à 
Biologia enquanto disciplina. É importante ressaltar que o 
trabalho do professor neste componente curricular engloba a 
seleção de conteúdos e sua distribuição nas diferentes séries, 
obviamente seguindo recomendações e diretrizes específicas. 
Além disso, a escolha das estratégias a serem empregadas no 
ensino de cada tema também é de autonomia docente, sendo 
que o mesmo deve levar em consideração a realidade do seu 
público, a disponibilidade de recursos e outros fatores que 
possam interferir direta ou indiretamente no processo de en-
sino e aprendizagem.

Como forma de ilustrar a complexidade que envolve a 
experiência docente no ensino de biologia, vale voltar a aten-
ção ao que ocorre, por exemplo, na abordagem do conteúdo 
de reprodução humana. Primeiramente é necessário esclarecer 
que tal conteúdo abrange aspectos relacionados aos métodos 
contraceptivos e Infecções Sexualmente Transmíssiveis (ISTs), 
sendo necessário ir além da exposição de conteúdo, para pro-
piciar um momento de aprofundamento por parte dos alu-
nos, de modo a fazê-los refletir sobre a importância do tema 
e como ele se relaciona com a vida cotidiana (SILVA; LIMA, 
2020). É importante que ao final do estudo sobre tal temática, 
o jovem seja capaz não somente de compreender processos 



53

biológicos que ocorrem em sequência após um evento especí-
fico, mas tenham desenvolvido habilidades que sejam úteis na 
tomada de decisões que impactarão sua própria vida. 

Para isso, é relevante pensar, estudar e aplicar estraté-
gias que permitam o alcance dos objetivos pré-estabelecidos, 
caracterizando a intencionalidade dos processos educativos. 
Dentre as estratégias didáticas que podem auxiliar a aborda-
gem do conteúdo de reprodução humana, destaca-se a foto-
novela. Esta estratégia possui aplicação similar a História em 
Quadrinhos (HQ) por associar fotos a textos com uma lin-
guagem acessível e pela exploração do humor (FRASCOLLA, 
2016) através do diálogo entre personagens da história dentro 
de balões (CANIZARES; MAZONI, 2017). 

A boa aplicação da fotonovela enquanto estratégia di-
dática de ensino permite que os alunos sejam protagonistas no 
processo de ensino e aprendizagem. Os alunos são instigados 
a elaborar um produto por meio de processos ativos, tendo 
em vista que essa estratégia requer pesquisa sobre o tema, ela-
boração de um roteiro para o diálogo entre os personagens, 
criação de cenas e, acima de tudo, procurar uma forma de 
apresentar o conteúdo de forma lúdica e memorável para a 
turma em questão (IWATA; LUPETTI, 2017). Além dos 
aspectos mencionados, vale ainda lembrar que tal estratégia 
pode contribuir com o desenvolvimento de colaboração entre 
os estudantes que integrem o mesmo grupo de trabalho. 
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Considerando o caráter da disciplina de Biologia no 
ensino médio e o papel do professor enquanto mediador de 
conhecimento, o presente estudo tem por objetivo narrar 
uma experiência de professora pesquisadora na abordagem do 
tema reprodução humana com o uso da fotonovela como uma 
das estratégias didáticas possíveis para o ensino de biologia. 

A FOTONOVELA COMO ESTRATÉGIA DIDÁTICA NO 
ENSINO DE BIOLOGIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA

A abordagem do conteúdo de reprodução humana, no 
que diz respeito aos métodos contraceptivos e às consequên-
cias da não utilização dos mesmos já tem sua importância re-
conhecida na literatura. Para Garbin et al. (2010) e Costa et 
al. (2016) cabe às instituições de ensino disporem de práticas 
educativas em saúde que reforcem a importância dos métodos 
contraceptivos para a prevenção da gravidez indesejada, In-
fecções e Doenças Sexualmente Transmissíveis (ISTs e DSTs). 

 Entretanto, por representar um conteúdo tratado 
como tabu algumas vezes, graças ao receio que alguns jovens 
têm em falar sobre o assunto, ou até mesmo por não recebe-
rem orientação dos pais, este demanda práticas pedagógicas 
que permitam que o aluno fique à vontade para se expres-
sar e participar do processo de construção do conhecimento 
(GOMES; OLIVERA; REZENDE, 2019). Caso contrário, a 
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abordagem deste tema está fadada ao não envolvimento dos 
estudantes com as explicações propostas pelo professor e, con-
sequentemente, resultará em perdas significativas à formação 
cidadã dos estudantes. 

Nesse sentindo, a fim de complementar o conteúdo de 
reprodução humana e de verificar as contribuições do uso de 
quadrinhos em uma estratégia didática para o ensino de biolo-
gia foi proposta a elaboração de fotonovelas a uma turma de 1ª 
série do ensino médio composta por 45 alunos, de uma escola 
estadual de educação profissional situada no município interio-
rano de Bela Cruz, Ceará, envolvendo o conteúdo de Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (ISTs) e métodos contraceptivos.

À medida que os alunos são instigados a produzir um 
material sobre determinado conteúdo, os mesmos compreen-
dem melhor a temática, tendo em vista que há a necessidade 
de pesquisar sobre o assunto (MOTA; GONTIJO; OLIVEI-
RA, 2017). Além disso, por se tratar de uma narrativa mista, 
em que há a incorporação de texto com fotografias dos pró-
prios discentes, esta estratégia didática apresenta forte poten-
cial em atrair a atenção do aluno (SILVA; COSTA, 2015). 

Inicialmente a turma foi dividida em 5 grupos de nove 
alunos e, em seguida, sorteados os seguintes temas: i) DIU e 
espermicida; ii) HIV e AIDS; iii) Pílula do dia seguinte; iv) 
Tricomoníase e v) Camisinha, sendo um tema para cada equi-
pe. Neste primeiro momento também foi apresentado um 
modelo de fotonovela em que era explicado passo a passo para 
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elaboração do produto solicitado, assim como as principais 
fontes de pesquisa para o conteúdo a ser abordado e softwa-
res em que as equipes pudessem construir uma fotonovela. 
O software utilizado pelos alunos foi o Impress, que compõe 
o pacote escritório de acesso livre LibreOffice, disponível nos 
computadores da escola. 

Dentre as orientações prestadas aos estudantes foi res-
saltado que a construção da fotonovela envolve momento de 
pesquisa sobre o assunto e seleção de pontos mais relevantes 
para posterior idealização da história. O processo precisava 
passar pela criação dos personagens e, por fim, pela promoção 
de diálogo entre eles utilizando balões combinados às fotogra-
fias (CANIZARES; MAZONI, 2017). 

Após as orientações, cada equipe deveria produzir em 
até duas semanas, uma fotonovela sobre o tema determinado 
mediante sorteio, com uma linguagem acessível e de manei-
ra lúdica e apresentá-la para a turma como forma de com-
plementar o conteúdo anteriormente estudado em sala. Vale 
ressaltar que os alunos poderiam fazer as cenas para compor a 
fotonovela utilizando telefones celulares durante os intervalos 
de almoço na escola e até mesmo em casa. 

Posterior à explanação do conteúdo de reprodução 
humana, o qual envolve além de aspectos reprodutivos, mé-
todos contraceptivos e ISTs, cada equipe apresentou, então, a 
fotonovela produzida. A primeira fotonovela tratava sobre os 
métodos contraceptivos DIU e espermicida, nesta fotonovela, 
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a equipe abordou de maneira bem criativa a ação do DIU, 
alguns integrantes da equipe atuaram como personagens da 
história, fazendo um diálogo entre espermatozoide, óvulo, 
DIU e espermicida. A segunda fotonovela relatou a situação 
de uma adolescente que havia contraído HIV e não tinha co-
ragem de contar para os pais. A terceira equipe também abor-
dou o tema através de um relato de uma jovem a eficiência da 
pílula do dia seguinte. Já a quarta equipe abordou os cuidados 
que os jovens devem ter antes de se relacionar com alguém, 
reportando-se a prevenção contra a Tricomoníase. E a quinta 
e última equipe diferenciou camisinha feminina de masculina 
e sua eficiência na prevenção de ISTs e DSTs. 

As fotonovelas produzidas apresentaram os temas pro-
postos através de uma história que remetia ao contexto dos jo-
vens protagonistas dessa ação. Durante a apresentação das fo-
tonovelas em sala foi vivenciado um momento de descontra-
ção, e ao mesmo tempo seriedade, promovido pelos próprios 
alunos. A exposição do material, bem como a explicação de 
conteúdo eram sempre seguidas de um momento de discussão 
entre todos da turma, fato este que contribuiu para a riqueza 
experimentada neste momento. Os alunos demonstram apro-
priação do tema ao reportarem-se constantemente ao conteú-
do anteriormente estudado em sala. Resultados semelhantes 
já foram encontrados por Iwata e Lupeti (2017), em que os 
participantes da pesquisa alegaram que o humor da história 
em quadrinhos contribuiu para a fixação do conteúdo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A disciplina de Biologia, repleta de conhecimentos 
científicos, muitas vezes complexos à compreensão dos estu-
dantes, precisa ser conduzida com cuidado para que os con-
teúdos ministrados adquiram aplicação significativa na vida 
dos aprendizes. A busca por estratégias didáticas adequadas a 
cada temática, ou mesmo a adequação de tais estratégias aos 
diferentes temas, pode contribuir para uma aprendizagem sig-
nificativa. Nesse sentindo, é possível constatar que a estratégia 
didática fotonovela deve ser considerada como uma excelen-
te alternativa ao ensino de biologia, tendo em vista que sua 
aplicação requer dos alunos um posicionamento protagonista 
diante da construção de determinado conhecimento. Ade-
mais, são diversos os aspectos positivos identificados na sala 
de aula no momento da apresentação dos trabalhos produ-
zidos, ressaltando-se a utilização de uma linguagem acessível 
aos seus semelhantes na abordagem dos temas estudados. 

Ao passo que a arte que envolve os quadrinhos é im-
plementada na abordagem de conteúdos, os alunos sentem-
-se atraídos a participar da aula e podem coproduzirem um 
material que inevitavelmente lhes renderá maior afeição com 
o tema e pode, ainda, auxiliar outras turmas futuramente. As-
sim, a fotonovela configura-se como uma estratégia capaz de 
unir a arte dos quadrinhos a um ensino de qualidade ao re-
presentar um momento de produção ativa do conhecimento 
por parte do estudante. 
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PROPOSTAS PARA O ENSINO DE RAZÕES 
TRIGONOMÉTRICAS NO TRIÂNGULO RETÂNGULO A 

PARTIR DE QUADRINHOS

Roberto da Rocha Miranda
Ana Carolina Costa Pereira

Este capítulo tem o intuito de apresentar três propos-
tas de atividades, envolvendo quadrinhos, para o ensino de 
Trigonometria na Educação Básica, em particular, engloban-
do os conceitos de razões trigonométricas. Os quadrinhos, 
confeccionados para as atividades, seguem uma linha de tiras, 
que fazem parte do produto educacional elaborado durante o 
mestrado, tiras educativas que visam promover, por meio de 
sequências didáticas, a utilização de quadrinhos para o ensino 
de Trigonometria. Dessa forma, a primeira proposta de ativi-
dade compreende conhecimentos trigonométricos básicos de 
razões trigonométricas no triângulo retângulo e ângulos notá-
veis. A segunda apresenta uma estratégia para a memorização 
das razões trigonométricas do seno e cosseno. E, por fim, é 
apresentada uma proposta interdisciplinar utilizando quadri-
nhos com a temática “rampa de acessibilidade” para estudar 
alguns conceitos trigonométricos.
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INTRODUÇÃO

Ao longo da história, o ensino da matemática tem sido 
um grande desafio para a educação no país. Crianças e jovens 
não gostam ou não entendem os conteúdos matemáticos ensi-
nados. Isso tem feito com que professores busquem novas me-
todologias, para, assim, superar os obstáculos que impedem 
os alunos de adquirirem habilidades matemáticas. Entre as 
técnicas aplicadas, tem-se utilizado jogos, mídias, aplicação de 
conteúdos no cotidiano dos alunos, resolução de problemas 
que incentivem o raciocínio lógico e até o uso de quadrinhos 
para estimular o interesse pelo conhecimento matemático.

Nessa perspectiva, alguns professores de matemática 
vêm explorando a utilização de quadrinhos como recurso 
metodológico para o ensino de diferentes conteúdos mate-
máticos. Vale destacar que os quadrinhos são um veículo de 
comunicação de massa de grande potencial didático-pedagó-
gico, dotados de “um currículo cultural que permite a reflexão 
sobre valores, atitudes e riqueza histórico-cultural, promoven-
do a valorização da cultura nacional e local”. (ALCÂNTARA, 
2008, p. 23).

Diferentes avaliações externas, como Prova Brasil, Sis-
tema de Avaliação Permanente da Educação Básica do Cea-
rá (SPAECE), Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), 
dentre outros vestibulares, empregam quadrinhos em suas 
questões. O que ressalta, assim, a importância de trabalhar 
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com esse material no dia a dia da sala de aula, ou seja, ao 
se discutir o uso desse recurso para a aplicação de diferentes 
conteúdos, abrem-se portas para a inserção de novos métodos 
de ensino, que tornem os alunos mais participativos na cons-
trução de sua aprendizagem.

Adentrando no conteúdo específico de matemática, 
percebe-se que, nas experiências em salas de aula do Ensino 
Médio, estudantes possuem dificuldades em compreender 
conceitos relacionados à Trigonometria. Ribeiro (2011) en-
fatiza que o ensino de Trigonometria deve ser bem apresen-
tado, com clareza, objetividade e planejamento, tornando-a 
acessível para o desenvolvimento e a construção dos saberes 
trigonométricos.

Nesse sentido, Vazquez (2010) ressalta que o processo 
de aprendizagem, em Trigonometria, constitui-se um desafio 
pedagógico, pois os alunos possuem resultados insatisfatórios e 
tendem a ter aversão pelo conteúdo, o que configura a origem 
do bloqueio desses alunos, tornando-se um obstáculo para as-
similar novos saberes por meio do trabalho desenvolvido pelo 
docente. Frota (2010) complementa que, para o aluno ter 
êxito no aprendizado de saberes trigonométricos, é necessário 
que ele consiga correlacionar os seus conhecimentos prévios e 
os novos conhecimentos de forma gradual e sistêmica.

Para isso, é necessário que os professores de matemá-
tica saibam articular o conhecimento trigonométrico com as 
vivências dos alunos, ou seja, o seu contexto pessoal e social 
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(DANTE, 2013). Diante disso, é importante que o ensino 
da Trigonometria seja baseado em contextos históricos, asso-
ciados à realidade social e cultural dos alunos, introduzido de 
forma que estimule o interesse para a aquisição dessa apren-
dizagem e respeitando as dificuldades dos alunos. À vista dis-
so, alguns recursos didáticos diferenciados podem contribuir 
para a constituição de conceitos trigonométricos no aluno, 
em particular, o uso de quadrinhos.

O quadrinho é um meio alternativo para ensinar 
Trigonometria, principalmente, por ser um material de fá-
cil acesso e de baixo custo, que, se utilizado de forma bem 
planejada, pode ser uma excelente alternativa que promove a 
aprendizagem de forma contextualizada e atrativa aos alunos.

Dessa maneira, este capítulo visa apresentar algumas 
propostas de atividades, envolvendo quadrinhos, para o ensi-
no de Trigonometria na Educação Básica, em particular, para 
o estudo dos conceitos envolvendo razões trigonométricas. 
Para isso, dividiu-se em duas partes este estudo. Na primeira, 
é apresentada uma discussão sobre a incorporação dos quadri-
nhos no meio educacional, a partir dos estudos de Vergueiro 
(2009), Silva (2010), Vazquez (2010), Carvalho (2017) e Ra-
mos (2009). Em seguida, são apresentadas algumas propostas 
de atividades envolvendo quadrinhos, em particular, utilizan-
do tiras, para o ensino de Trigonometria.
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A INCORPORAÇÃO DE QUADRINHOS NO MEIO 
EDUCACIONAL

Conforme Ramos (2009), quadrinhos são um grande 
rótulo, um hipergênero, que agrega diferentes gêneros, cada 
um com suas peculiaridades. O termo “história em quadri-
nhos” (HQs) abriga gêneros como charges, cartuns, tiras, 
graphic novels e outros modos de produção. Se empregadas 
de maneira bem planejada, as HQs podem democratizar o 
acesso a qualquer conteúdo que, por meios comuns, não se-
riam atraentes nem conquistariam outros públicos com me-
nos fluência leitora. Além de estimular o raciocínio crítico, a 
criatividade e a imaginação. 

Estudando elementos que corroboram para a utiliza-
ção das histórias em quadrinhos em meio educacional, Mar-
celly (2010, p. 38) argumenta que:

A facilidade de acesso, aliada ao fato de tratar-se de uma 
leitura interessante, envolvente, questionadora, instigante, 
justifica o emprego de quadrinhos para mediar o ensino 
escolar, permitindo empreender discussões com certo ri-
gor científico, a partir de elementos da vida diária (MAR-
CELLY, 2010, p. 38).

A tira é uma linguagem gráfica bastante expressiva 
compactada em poucos quadros, porém possui um teor hu-
morístico e sempre leva a temas importantes que devem ser 
discutidos em sala de aula. Esse tipo de quadrinho tem ca-
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racterísticas diferenciadas por possuir uma estrutura concisa, 
coerente e curta (pelo fato de ter poucos quadros), além de 
conter sempre uma história cômica de final inesperado. Car-
valho (2006, p. 19) complementa que:

As tirinhas são a origem das histórias em quadrinhos 
(HQs), pois estas, afinal, são uma evolução das tiras. No 
começo, as HQs eram publicadas dessa forma nos jornais, 
depois foram ganhando mais espaço e puderam ser pro-
duzidas em sequências (e histórias) mais longas (CARVA-
LHO, 2006, p. 19).

Portanto, a tirinha pode ser um recurso didático efi-
caz na educação. Isso é percebido quando elencamos vários 
motivos para que o professor possa utilizá-la em sala de aula. 
Vergueiro (2009) destaca o interesse dos estudantes em ler 
tirinhas; a relação entre imagens e palavras, que ensinam com 
maior eficiência; a riqueza de informações que existe no qua-
drinho; o incentivo à leitura; o enriquecimento do vocabulá-
rio dos estudantes; o despertar do pensamento e a criativida-
de pelo seu caráter elíptico, caráter globalizador e podem ser 
utilizadas em qualquer nível escolar sobre qualquer temática 
ou conteúdo. 

Outro fator importante a considerar é a capacidade 
do professor de planejar uma aula eficiente, de escolher e de 
desenvolver tirinhas que chamem a atenção dos alunos e de 
criar questões que estimulem a pesquisa, o raciocínio lógico 
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e promovam a aprendizagem de forma eficaz, isso é o que irá 
garantir o sucesso do uso de HQs no processo de ensino e de 
aprendizagem.

Para Vergueiro (2009), compreender bem e utilizar o 
recurso, como apoio ao seu fazer pedagógico, pode contornar 
os obstáculos e as dificuldades de aprendizagem dos alunos. 
Para isso, o professor deve ter um comprometimento criativo 
com o uso de HQs, ajudando os alunos a interpretar as ideias 
presentes nas imagens e textos, que podem ampliar o horizon-
te educativo desse recurso, além de consolidar novos saberes.

O dever do professor é selecionar o material de HQs 
de forma adequada e que se torne viável para atingir o obje-
tivo proposto pela aula. Outro ponto importante é que, no 
processo de construção de histórias em quadrinhos para o en-
sino, faz-se necessário o trabalho de um bom roteiro, a criação 
de personagens e a definição de um contexto trigonométrico.

A melhor maneira de promover consonância entre os 
quadrinhos e a educação é intensificar a prática docente, co-
nhecer e compreender a sua linguagem e suas particularidades 
e, assim, buscar capacitação para aplicações mais eficientes. 
Portanto, a inserção da tirinha, em sala de aula, pode ser efe-
tivada de várias maneiras. Dentre elas, podemos citar: iniciar 
um conceito, ilustrar entes matemáticos complexos, desen-
volver discussões, concluir um assunto, relacionar assuntos 
de diferentes disciplinas, contextualizar exercícios e questões 
avaliativas. 
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Ressalte-se que os quadrinhos publicados pela mídia nem 
sempre contemplam todas as áreas de ensino, especificamente, 
da Matemática. Em algumas situações, os professores deverão 
buscar novas fontes, pesquisas e até criar suas próprias tirinhas. 
E podem estimular os alunos a criarem também. O processo de 
criação dessas tirinhas pode tornar o momento da aula mais di-
nâmico e construtivo. Entretanto, deve-se ter atenção para que 
os estudantes compreendam o que leem e, assim, possam cons-
truir o conhecimento matemático. É importante que o profes-
sor possa sempre frisar a necessidade da articulação que os seus 
estudantes devem fazer entre a leitura e a compreensão de uma 
tira, o que reforça a criticidade e a reflexão por parte dos alunos.

De acordo com Vergueiro (2009), o limite de uso das 
histórias em quadrinhos, como se vê, está na criatividade do 
professor. O material é riquíssimo de possibilidades didáticas 
a serem levadas aos alunos. E o humor de uma tira cômica aju-
da a tornar menos árido o assunto trabalhado em sala de aula.

O uso de novas metodologias mais interativas e dialo-
gadas tem como resultado a aproximação do professor/aluno, 
aluno/aluno e aluno/conteúdo. Isso interfere na forma como 
o aluno aprende e aplica esses conhecimentos no seu dia a dia, 
pois, quando este se apropria de forma eficaz do conhecimen-
to, passa a usá-lo de forma mais prática nas suas relações com 
a sociedade. Além disso, quando essas interações se tornam 
mais presentes na sala de aula, é possível diagnosticar melhor 
as dificuldades dos alunos e buscar soluções para saná-las.
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PROPOSTAS DE QUADRINHOS PARA O ENSINO DE 
TRIGONOMETRIA

As propostas didáticas apresentadas, nesta seção, vi-
sam iniciar ou concluir uma aula sobre os conteúdos de 
Trigonometria. A primeira trabalha com os conhecimentos 
trigonométricos básicos: conceito de razão, razões possíveis 
no triângulo retângulo, conceito de seno, cosseno, tangente, 
assim como suas inversas, cossecante, secante e cotangente. 
Também, expõe o estudo de ângulos notáveis. A segunda pro-
posta mostra uma estratégia para a memorização das razões 
trigonométricas do seno e cosseno. E, por fim, é apresentada 
uma proposta interdisciplinar utilizando quadrinhos com a 
temática “rampa de acessibilidade” para estudar alguns con-
ceitos trigonométricos.

PROPOSTA 1: ESTUDANDO AS RAZÕES TRIGONO-
MÉTRICAS NO TRIÂNGULO RETÂNGULO

A primeira proposta tem como tópico relações trigono-
métricas no triângulo retângulo, voltadas para as turmas de 2º 
ano do Ensino Médio, cuja duração será distribuída em 4 ho-
ras/aulas (podendo ser divididas). Para sua execução, serão ne-
cessários: datashow, computador e cópia das tiras, assim como 
o roteiro de atividades que serão trabalhadas com os alunos.

O professor iniciará a aula distribuindo as tiras e rea-
lizando uma breve apresentação do material no datashow. O 
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objetivo dessa atividade é definir as principais razões trigono-
métricas, compreender como se monta a tabela de ângulos 
notáveis e racionalizar. Após a realização da leitura, os alunos 
deverão responder alguns questionamentos, individualmente, 
acerca das tirinhas seriadas.

Na figura 1, tem-se o personagem central da tirinha, 
o Dreammer (sonhador, em inglês), fazendo referência a uma 
música da banda Legião Urbana, Eduardo e Mônica, em que 
demonstra seu amor por meio da razão (raciocínio lógico), ou 
seja, a tirinha envolve as razões possíveis do triângulo retângu-
lo, as quais chamamos de razões trigonométricas.

Figura 1 – Razões possíveis no triângulo retângulo

Fonte: Miranda (2019, p. 81).

Esses questionamentos têm o propósito de fazer os 
alunos assimilarem os conceitos matemáticos, a fim de com-
preendê-los. São sugeridos, ao professor, alguns questiona-
mentos, tais como:
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a) Quais conceitos matemáticos vocês percebem na 
tirinha 1?

b) Vocês se lembram do conceito de razão?

c) Dreammer, ao ver as razões do triângulo retângu-
lo, fica emocionado e canta um trecho da músi-
ca Eduardo e Mônica, como um trocadilho, ao 
atribuir outro sentido à palavra razão da música, 
relacionando com as razões do triângulo retân-
gulo no quadro. Qual a diferença do sentido da 
palavra razão nos dois contextos, tanto na música 
como no triângulo?

Como uma sugestão de possíveis respostas dos alunos, 
no questionamento 1, o aluno pode lembrar do conteúdo de 
razões matemáticas e razões trigonométricas no triângulo re-
tângulo. Já no questionamento 2, a razão é uma divisão, no 
caso da tira, é explicitada a razão entre as medidas do triân-
gulo retângulo. Uma possibilidade é pedir para os alunos pes-
quisarem em seus livros didáticos de matemática. No questio-
namento 3, a palavra razão do trecho da música indica que o 
homem usa o princípio lógico para tomar decisões de forma 
responsável; já a razão, no triângulo, quer dizer uma divisão, 
que, no caso, está se referindo à divisão das medidas do triân-
gulo retângulo.
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Depois da compreensão do conceito de razão, pede-
-se para formalizar que razões são essas e como são chama-
das pelos matemáticos. Por isso, um novo personagem surge 
para dar apoio ao Dreammer, o seu aprendiz Alfredo. Este 
personagem vem definindo, de forma bem simples, os con-
ceitos importantes das principais razões trigonométricas no 
triângulo retângulo. O professor deve distribuir novas tiras 
aos estudantes (Figura 2), para que eles possam interpretá-las 
e resolver o novo questionamento: Qual o conceito de seno, 
cosseno, tangente, secante, cossecante e cotangente do ângulo 
C, explicadas pelo personagem Alfredo? Descreva-as.

Figura 2 – Razões trigonométricas no triângulo retângulo

 Fonte: Miranda (2019, p. 82).
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Como uma sugestão de possíveis respostas, as tiras 
mostram todas as razões trigonométricas possíveis no triângu-
lo retângulo. O seno, em relação ao ângulo C, é a razão entre 
o cateto oposto e a hipotenusa. O cosseno é a razão entre o 
cateto adjacente ao ângulo C e a hipotenusa. A tangente, em 
relação ao ângulo C, é a razão entre o cateto oposto e o cateto 
adjacente. A secante, em relação ao ângulo C, é a razão entre 
a hipotenusa e o cateto adjacente. A cossecante, em relação ao 
ângulo C, é a razão entre a hipotenusa e o cateto oposto. E a 
cotangente, em relação ao ângulo C, é a razão entre o cateto 
adjacente e o cateto oposto. Esse registro deve ser feito no 
caderno e socializado com todos em sala de aula.

Conhecendo o conceito das principais razões trigono-
métricas, sugere-se que os alunos estudem os ângulos notáveis 
de 30°, 45°e 60° (Figura 3), pois, além de visualizarem os con-
ceitos, irão compreender o porquê de sua nomenclatura. 

Figura 3 – Ângulos notáveis 30°, 45°e 60°

Fonte: Miranda (2018, p. 85 e 86).
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O professor deve distribuir essas novas tiras para que 
os alunos possam interpretá-las e resolver os novos questio-
namentos: 

a) A partir das tirinhas apresentadas, qual o concei-
to de ângulos notáveis? Tente defini-los e discuta 
com seus colegas de sala.

b) Você consegue deduzir o motivo desses ângulos 
notáveis serem 30°, 45° e 60°? Qual?

c) Você consegue calcular a secante, cossecante e 
cotangente desses ângulos notáveis? Apresente a 
solução para a turma.

Como uma sugestão de possíveis respostas, no primei-
ro questionamento, é pedido o conceito de ângulos notáveis; 
ângulos notáveis são ângulos especiais por estarem presentes 
em muitos problemas de trigonometria, além de observar-
mos, na tira, a sua presença em figuras comuns e importantes 
como o quadrado e o triângulo equilátero.

Os ângulos notáveis são: 30° ,45° e 60° e, por essa ra-
zão, é essencial que as razões trigonométricas desses ângulos 
sejam memorizadas. No questionamento 2, pode-se justificar 
esses ângulos notáveis de 30°, 45° e 60° por eles serem, respec-
tivamente, um terço, a metade e dois terços do ângulo de 90°, 
ou seja, 30º = 1/3 (90º); 45º = 1/2 (90º) e 2/3 (90º).
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Por fim, no que se refere ao terceiro questionamento, 
seguem os cálculos da secante, da cossecante e da cotangente 
desses ângulos notáveis:

É importante ressaltar que esses questionamentos dire-
cionados, nos quadrinhos, são apenas sugestões. O professor 
tem autonomia de realizar outras indagações que considerar 
pertinentes ao conteúdo estudado. 

PROPOSTA 2: ESTRATÉGIAS PARA APRENDER AS 
RAZÕES TRIGONOMÉTRICAS 

A segunda proposta tem como tópico estratégia para 
aprender as razões trigonométricas dos ângulos:0°, 30°, 45°, 60° 
e 90°, voltadas para as turmas de 1º ano do Ensino Médio, 
cuja duração será distribuída em 2 horas/aulas (podendo ser 
divididas). Para sua execução, serão necessários: datashow, 
computador e cópia das tiras, assim como o roteiro de ativi-
dades que serão trabalhadas com os alunos.

O professor iniciará a aula distribuindo as tiras e rea-
lizando uma breve apresentação do material no datashow. O 
objetivo dessa atividade é apresentar uma estratégia utilizando 
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as mãos para lembrar das principais razões trigonométricas. 
Após a realização da leitura, os alunos deverão responder alguns 
questionamentos, individualmente, acerca das tirinhas seriadas.

Na figura 4, tem-se o personagem central da tirinha, o 
Dreammer, fazendo referência ao filme Exterminador do Futuro, 
utilizando uma brincadeira com uma das falas do ator (fale com 
a minha mão) para mostrar uma estratégia de memorização.

Figura 4 – Exterminador da ignorância trigonométrica

 Fonte: Miranda (2019, p. 88).



77

Uma ideia é que o professor possa levantar problema-
tizações sobre a tira com seus alunos, para que eles possam 
assimilar os conceitos matemáticos no intuito de compreen-
dê-los e assimilar a estratégia proposta para utilizar na resolu-
ção dos mais variados problemas. São sugeridos, ao professor, 
alguns questionamentos, tais como:

• Quais razões trigonométricas vocês percebem na 
tirinha 4?

• A partir da visualização da tira, você consegue en-
tender como funciona a estratégia para achar o 
seno e cosseno dos ângulos 0°, 30°, 45°, 60° e 90°?

• Dreammer, fazendo referência ao filme Extermi-
nador do Futuro, utiliza uma brincadeira com 
uma das falas do ator (fale com a minha mão) 
para mostrar uma estratégia de memorização. 
Com essa estratégia, é possível encontrar outras 
razões trigonométricas como: tangente, cotan-
gente, secante e cossecante dos ângulos explici-
tados na tira?

Como uma sugestão de possíveis respostas dos alunos, 
no questionamento 1, o aluno pode lembrar do conteúdo de 
razões trigonométricas no triângulo retângulo: seno e cosseno 
de um ângulo. Já no questionamento 2, na tira, Dreammer 
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mostra a palma da mão, na qual está indicada uma fórmula 
, que está no retângulo azul claro; os valores de n serão 

substituídos pelos valores numéricos representados nos dedos, 
seja ele para calcular o seno (faixa amarela) ou cosseno (faixa 
verde) dos respectivos ângulos que estão indicados nas pontas 
dos seus dedos, que são os ângulos de 0°, 30°, 45°, 60° e 90°. 
No questionamento 3, a estratégia, também, possibilita que o 
estudante possa calcular outras razões trigonométricas como: 
tangente, cotangente, secante e cossecante, mas, para isso, o 
professor deve estimular que os estudantes lembrem das prin-
cipais fórmulas para que a solução dessa tarefa seja possível. 
As fórmulas são essas: ,  , 

, é importante que o aluno perceba que, a par-
tir do seno e do cosseno de um ângulo, todas as demais razões, 
de pelo menos um deles, podem ser encontradas. 

Após os questionamentos serem amplamente discuti-
dos e as suas respectivas respostas anotadas no caderno pelos 
alunos e sabendo que é possível calcular todas as razões tri-
gonométricas dos ângulos 0°, 30°, 45°, 60° e 90°, o profes-
sor pode propor uma atividade, na qual o aluno preencherá 
a tabela seguinte. É importante que os alunos percebam que 
uma divisão por zero não existe, para que, no final, sejam so-
cializadas as dificuldades e as contribuições que essa atividade 
proporcionou para o aprendizado dos valores numéricos des-
sas razões. 
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Ressaltando, novamente, que o professor tem autono-
mia de realizar outras indagações que considerar pertinentes 
ao conteúdo estudado.

PROPOSTA 3: CONCEITOS TRIGONOMÉTRICOS NA 
RAMPA DE ACESSIBILIDADE

A terceira proposta tem como tópico uma situação 
prática envolvendo razões trigonométricas, utilizando o con-
texto de construção e uma construção de rampas de acessibi-
lidade, voltadas para as turmas de 1º ano do Ensino Médio, 
cuja duração será distribuída em 4 horas/aulas (podendo ser 
divididas). Para sua execução, serão necessários: datashow, 
computador e cópia das tiras, assim como o roteiro de ativi-
dades que serão trabalhadas com os alunos.
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O professor iniciará a aula distribuindo as tiras e rea-
lizando uma breve apresentação do material no datashow. Os 
objetivos da atividade são: apresentar a aplicação das razões 
trigonométricas no cotidiano e resolver alguns problemas a 
partir da situação prática. Após a realização da leitura, os alu-
nos deverão responder alguns questionamentos, individual-
mente, acerca das tirinhas seriadas.

Na figura 5, tem-se o personagem central da tirinha, o 
Dreammer, que mostra a importância da construção de ram-
pas, como facilitadoras para vencer desníveis e promover a 
acessibilidade de todos, legitimando o poder de ir e vir a es-
tabelecimentos públicos, no caso explicitado na tira, temos a 
escola.

Figura 5 – A Trigonometria por trás das rampas de acessibilidade

 Fonte: Miranda (2019, p. 96).
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Uma ideia é que o professor possa levantar problema-
tizações sobre a tira com seus alunos para que eles possam es-
timular seus saberes trigonométricos em situações rotineiras, 
como foi explicitada, na tira, a construção de rampas para 
acessibilidade. São sugeridos, ao professor, alguns questiona-
mentos, tais como:

a) Qual a ideia principal da tira? 

b) Na escola, existem rampas para facilitar a acessi-
bilidade? 

c) As escolas públicas estão construindo rampas 
para livre acesso, de forma adequada às normas 
estabelecidas pela engenharia?

Como uma sugestão de possíveis respostas dos alunos, 
no questionamento 1, o aluno pode lembrar do conteúdo 
razões trigonométricas no triângulo retângulo, assim como 
também da importância de tornar os demais lugares públicos 
acessíveis para ir e vir, através da construção de rampas de 
acessibilidade. Já no questionamento 2, torna-se pessoal, pois, 
em cada escola, existe uma situação peculiar, embora seja lei 
que locais públicos devem estar preparados, estruturalmente, 
para que todos possam ter sua livre circulação pelo ambiente. 
No questionamento 3, o aluno deve fazer uma breve pesquisa, 
nem todas as escolas que possuem rampas de acessibilidade, 
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possuem rampas com declividade (razão entre o desnível a ser 
vencido e o comprimento horizontal da rampa) apropriada, 
assim, alguns cadeirantes possuem dificuldades tanto no ir e 
vir, precisando de acompanhantes o tempo todo. 

Disponha de um tempo para que os alunos pensem e 
discutam entre si, pedindo para que eles anotem suas observa-
ções sobre a tirinha estudada. Após esse tempo, inicie as dis-
cussões a partir desses questionamentos. É importante, nesse 
momento, que os alunos compreendam por que é necessária 
a criação de rampas para pessoas com mobilidade reduzida 
(pessoa com deficiência, idosa, obesa, gestante, entre outras). 
O professor deve enfatizar que a substituição de degraus por 
rampas de baixa inclinação, a implantação de sinalização hori-
zontal (piso tátil), vertical (sinalização em braile) e sonorizada, 
além da remoção de barreiras em geral são intervenções que 
contribuem para o acesso de pessoas com mobilidade reduzida.

Após esse momento, o docente entregará algumas 
questões para fixar o conhecimento e mobilizar os saberes tri-
gonométricos. Sugere-se que o professor, também, introduza 
o conceito de declividade de uma rampa, sendo a razão entre o 
desnível a ser vencido e o comprimento horizontal da rampa. 

Informação importante para solução das questões: as 
normas de acessibilidade de determinada cidade estabelecem 
que a declividade (razão entre o deslocamento vertical e o des-
locamento horizontal) máxima aceitável para uma rampa é de 
0,0833 ou 8,33%.
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1-Em uma escola pública, deverá ser construída uma 
rampa que deve vencer 0,90m entre dois pisos. Qual deverá 
ser o comprimento mínimo dessa rampa de acordo com as 
normas acima? Observação: para facilitar os cálculos, use a 
aproximação de 1/12=0,0833.

2-De acordo com o esboço da rampa desenhada da 
tira, determine:

a) o valor aproximado do desnível entre os dois pisos;
b) o valor da tg θ: indique se a rampa é ou não aces-

sível de acordo com as normas (essa questão pode 
ser adaptada para analisar se as rampas da sua 
escola, querido professor, está de acordo com as 
normas, assim, o estudante pode fazer os devidos 
cálculos, analisando cada uma e traçar um pla-
no de ação para que o problema de acessibilidade 
possa ser corrigido).

Como uma sugestão de possíveis respostas dos alunos, 
no questionamento 1, o aluno pode lembrar da razão trigo-
nométrica: tangente e como , assim fazendo meio 
pelos extremos, temos: x=12 . 0,90=10,8 metros. Já no ques-
tionamento 2, temos dois itens, no item a, utilizando uma 
régua, o aluno medirá o desnível do desenho, podem aparecer 
valores diferentes, dependendo da escala de ampliação da fi-
gura; no item b, temos , então x= 
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12. Com o valor da medição encontrada, é importante que o 
aluno perceba que essa razão nada mais é que a tangente do 
ângulo de inclinação da rampa e que, independente da escala 
da figura da tira (o tamanho do triângulo), o importante é 
que o ângulo não muda, a menos que haja uma deformação 
da figura, portanto, a tangente se mantém constante, que, no 
caso exposto, é de 0,0833. 

Essa proposta vai de encontro ao atual cenário da edu-
cação matemática brasileira, uma situação prática que envolve 
o cotidiano do aluno e que causa discussões éticas, econô-
micas e sociais. Mais uma vez, sugere-se que o professor faça 
uma complementação nos questionamentos propostos, ou 
seja, algo que faltou ser discutido pode ser acrescentado ao 
propor a atividade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao estudar as possibilidades da inserção dos quadri-
nhos no ensino da Trigonometria, considera-se que eles são 
um recurso didático-pedagógico de inúmeras potencialidades, 
que contribuem para que a aula possa ser dinâmica e motiva-
dora, além de fomentar a leitura, empreendendo discussões a 
partir de situações que envolvem elementos da vida cotidiana.

Neste capítulo, são apresentadas propostas de ativida-
des que envolvem um conteúdo específico da Trigonometria: o 
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estudo das razões trigonométricas no triângulo retângulo e os 
ângulos notáveis, por meio de quadrinhos, em particular, as ti-
rinhas. Com o propósito de fomentar discussões em torno dos 
conceitos matemáticos, as tirinhas foram produzidas e direcio-
nadas ao público, tendo o objetivo educacional bem definido, 
elemento importante na construção de roteiros de quadrinhos.

Entretanto, é necessário aplicar essas propostas para 
validar as atividades junto a alunos da Educação Básica ou 
mesmo como forma de melhorá-las, tanto no que se refere aos 
questionamentos, como para produzir tiras complementares, 
que possam ajudar na compreensão do conteúdo estudado. 
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APRENDENDO SOBRE OS NÚMEROS COM OS AGNUNS

Maria Marta da Silva
Wellington Lima Cedro

Este texto apresenta as reflexões e análise de uma ex-
periência de ensino de números realizada por meio do uso de 
uma história em quadrinhos em um projeto para estudantes 
da educação básica. O objetivo neste capítulo é compreen-
der a relevância do uso de HQs para a organização do ensino 
do conceito de números. A experiência de ensino aqui ana-
lisada foi desenvolvida no projeto Clube de Matemática da 
Universidade Estadual de Goiás. Utilizando-se de autores que 
defendem explicitamente o uso dos quadrinhos na educação 
escolar, como Vergueiro (2010), Vergueiro e Ramos (2009) e 
Meireles (1984), dentre outros, apresentamos nesse texto uma 
análise que destaca como as Histórias em quadrinhos podem 
ser um elemento importante no processo de aprendizagem 
dos conhecimentos matemáticos, em especial do conceito de 
número.
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INTRODUÇÃO

É inegável que as Histórias em Quadrinhos (HQs) se-
jam “[...] obras ricas em simbologia e, podem ser vistas como 
objeto de lazer, estudo e investigação” (REZENDE, 2009, p. 
126). Desta forma, a maneira como o texto é apresentado em 
completa inter-relação com as imagens, se configura em convi-
te à interação do leitor ao conteúdo que a mesma oferta a ele.

Diante de tal consideração de Rezende (2009) preten-
demos nesse capítulo destacar o valor pedagógico das HQs em 
sua contínua inserção no contexto escolar, para a aprendizagem 
do conceito de número. Portanto, o objetivo neste capítulo é 
compreender a relevância do uso de HQs para a aprendizagem 
do conceito de números por alunos do ensino fundamental.

Acreditamos que as HQs podem sim ser uma possi-
bilidade de incremento da aprendizagem escolar, em especial 
aqui, ao ensino da Matemática escolar (TOH et al., 2017; 
TOH et al., 2019; BRADENBURG; GERVASONI; SEX-
TON, 2009; TONON, 2009; PEREIRA, 2014; PEREIRA; 
SANTIAGO; MORAIS, 2015). 

A HQ, intitulada “Os Agnuns”, aqui apresentada sur-
ge no âmbito das ações desenvolvidas no Clube de Matemáti-
ca (CluMat) da Universidade Estadual de Goiás, Campus Su-
doeste, Unidade de Quirinópolis. Este é um projeto voltado a 
formação de professores de Matemática e ao ensino e aprendi-
zagem de conceitos matemáticos por alunos da educação bási-
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ca. Em nossos estudos, temos compreendido que a sociedade 
perpassa por mudanças em todos os seus segmentos, sendo 
que tais mudanças refletem diretamente na vida do ser huma-
no e em como ele pensa e materializa isso no contexto esco-
lar. Atualmente, o momento tem desencadeado necessidades 
de se repensar a aprendizagem de conceitos matemáticos na 
escola. Segundo Vergueiro (2009), um dos maiores desafios 
para os professores é fazer com que os conteúdos apresentados 
na forma de textos, fórmulas e aulas expositivas despertem o 
desejo de aprendizagem dos alunos. 

Nesse viés, esse capítulo trás a baila a ideia de que as 
HQs possam promover uma interdependência entre os con-
teúdos matemáticos ensinados na educação básica e a aprendi-
zagem dos alunos. Tais argumentos são sustentados na análise 
dos dados de parte da experiência vivenciada por alunos do 
ensino fundamental de uma das escolas parceiras do CluMat 
ao trabalharem com uma HQ.

Para que o leitor tenha condições objetivas de apreen-
der nossa trajetória optamos pela seguinte estrutura textual: 
primeiramente abordamos sobre a relação das HQs e o cená-
rio escolar, atentando para as possibilidades das mesmas no 
que se refere à aprendizagem de conteúdos matemáticos. Em 
seguida, discutimos a forma como esse conceito foi entendido 
e abordado na HQ intitulada “Os Agnuns”. Posteriormente, 
fazemos a análise dos dados. Por último, tecemos nossas con-
siderações finais.
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HQS E CENÁRIO ESCOLAR: POSSIBILIDADES PARA 
A APRENDIZAGEM DE CONTEÚDOS MATEMÁTICOS

Durante o processo de concordância do uso das HQs 
perante a sociedade e no âmbito educacional, vários foram os 
problemas encontrados (VERGUEIRO, 2010). Contudo, o 
processo de aceitação das mesmas no ambiente educacional 
ocorre de forma paulatina. Atualmente, temos visto o rompi-
mento do preconceito dos educadores sobre o uso das HQs 
no âmbito educacional, mas ainda tem-se um longo caminho. 

Com relação às personagens, cada autor de HQs pro-
duz as que atendem aos seus gostos ou opções teórica-me-
todológicas, obviamente em consonância com o objetivo da 
HQ e perfil dos leitores. Em nosso caso construímos uma HQ 
ambientalizada na pré-história do homem e tendo como per-
sonagens principais uma família caracterizada com qualidades 
concernentes a esse período histórico (Figura 1).
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Figura 1 – Capa da HQ1

Fonte: elaborado pelos autores.

Vergueiro (2010) também destaca a importância esté-
tica na criação de HQs que, além de proporcionarem beleza, 
muitas vezes com páginas coloridas (como optamos em nos-
sa HQ, ver Figura 1) e, com personagens exprimindo ações, 
gestos e emoções, signos variados, dentre outros, também 
proporcionam vivacidade à leitura. Sendo assim, a linguagem 
verbal juntamente com a não-verbal, completam-se no intui-
to de trazer significado ao sujeito-leitor. “O valor estético vem 
acrescentar-se como acessório ao primeiro valor, de interesse 
imediato” (MEIRELES, 1984, p. 47)
1  Silva (2021).
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Em consonância com os autores já aqui citados, desta-
camos que as HQs têm sido apreciadas pela sociedade no que 
tange ao seu uso no contexto escolar, há aproximadamente 
duas décadas. Deste modo, assim como o homem e os ele-
mentos materiais de sua realidade objetiva estão em contínua 
transformação para atender às necessidades que surgem no 
dinamismo sócio-histórico-cultural que o cerceia, as HQs 
também vão se demudando conforme as peculiaridades espa-
ço-temporais, bem como os objetivos e intenções dos autores 
que as produzem. 

Sabemos que o valor do enredo e dos desenhos neces-
sários para dar vida e corpo às HQs não é novidade do mundo 
contemporâneo. Afinal, desde a pré-história do homem ele se 
comunica por meio de mensagens, como por exemplo para 
marcação de territórios, alimentação, representação da natu-
reza e demais modos de vida. Tais fatos ocasionaram com que 
determinadas sociedades recorressem a estilos de contarem 
suas histórias em um formato que se assemelha às HQs que 
temos hoje. Higuchi (2000) exemplifica esta questão fazendo 
referência às figuras dos povos egípcios, os murais dos fení-
cios, as pinturas renascentistas, dentre outras.

O mesmo autor destaca que nas HQs, assim como 
nos desenhos que resistiram ao tempo e estão nas cavernas, 
as imagens não são ocasionais, nem tampouco com finalidade 
exclusiva de entretenimento. Elas noticiavam mensagens de 
grande relevância, possibilitando leituras repletas de informa-



93

ções, juntamente com narrativas de diversos assuntos, acom-
panhando a evolução histórica que acontecia na esteira da his-
toricidade humana (Figura 2, mostrado a coleta de alimentos 
na natureza, ação comum para o período retratado). Deste 
modo, as HQs têm condições objetivas de além de ser um dos 
primeiros veículos a caminhar para a padronização de conteú-
dos, também incorporaram as transformações societárias pelas 
quais o homem perpassa em seu movimento histórico conexo 
aos seus processos de produção (VERGUEIRO, 2010). 

Figura 2 – Quadrinhos pertencentes a HQ demonstrando características do 
momento histórico que foi retratado

Fonte: elaborado pelos autores.
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Como já destacamos, aos poucos as HQs foram con-
quistando a aceitação do espaço escolar e o preconceito foi 
dando espaço à tomada de consciência da importância dessas 
obras para o ensino de conteúdos escolares, entre eles os de 
Matemática, fazendo com que

“[...] muitas das barreiras ou acusações contra elas fossem 
derrubadas. De certa maneira, entendeu-se que grande parte 
da resistência que existia em relação a elas, principalmente 
por parte de pais e educadores, era desprovida de fundamen-
to, sendo sustentada muito mais em afirmações preconcei-
tuosas que na realidade” (VERGUEIRO, 2010, p. 17).

Nas últimas décadas, as HQs passaram a ser vistas 
sob outra perspectiva, sendo implantadas nos livros didáti-
cos de várias disciplinas, entre estes no de Matemática, nem 
que sejam apenas partes das mesmas, na forma de tirinhas. 
O destacado autor enfatiza que não se pode negar que alu-
nos gostem de HQs por vários motivos, entre esses devido 
ao fato de termos palavras e imagens, juntas, mostrando os 
conteúdos de forma diferenciada com que comumente estes 
são apresentados em sala de aula. Além do mais as possibili-
dades de comunicação são enriquecidas quando apresentadas 
no formato de uma HQ, pois, o caráter elíptico da linguagem 
em quadrinhos obriga o leitor a pensar, imaginar e encadear 
fatos e ações propostos para as personagens. Desta forma as 
HQs podem ser utilizadas em qualquer nível escolar e abordar 
distintos conteúdos (VERGUEIRO, 2010). 
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Assim sendo, Vergueiro e Ramos (2009) afirmam que 
contemporaneamente temos notado a inserção das HQs no 
âmbito educacional possibilitando a aprendizagem de conteú-
dos da Matemática escolar. Tal processo tem desencadeado a 
busca de conhecimento mais sistemático acerca de tal fenô-
meno por educadores e pesquisadores quanto às características 
e o processo de evolução do uso das HQs para o ensino de 
Matemática na sala de aula. Ainda na esteira desse debate, os 
mesmos autores ressaltam que as HQs deixaram de ser entendi-
das como uma leitura limitada ao público infantil, para serem 
compreendidas como possíveis de abranger alunos das mais 
diferentes faixas etárias e níveis de ensino e, além do entreteni-
mento encontrado no decorrer da leitura em si, há, dentre ou-
tras possibilidades, a apropriação do conhecimento humano.

Alicerçados nessa possibilidade, no contexto das ações 
do CluMat2, criamos e desenvolvemos uma HQ para ensi-
narmos o conceito matemático de números com alunos de 
3ª a 6ª série do Ensino Fundamental. A mesma possui como 
enredo as dificuldades do dia a dia de uma numerosa família 
da era pré-histórica que se viu diante da problemática de con-
trolar seu rebanho inicial de animais. Desprovido de objeto 
conceitual para realizar tal façanha e diante da necessidade 
de realizar esse controle, acabou por criar a ideia de número.
2  Projeto desenvolvido na Universidade Estadual de Goiás, Campus Sudoeste, Unidade de Quirinópolis. O projeto 
possui ações conexas aos Estágios Supervisionados da licenciatura em Matemática desse Campus. Os Clubistas são 
os licenciandos, não sendo obrigatório que sejam estagiários. O projeto é voltado para a formação de professores de 
Matemática e para a aprendizagem de conteúdos da Matemática escolar por alunos da educação básica. O CluMat 
possui atualmente 8 escolas parceiras, sendo todas públicas: 2 municipais e 6 estaduais. Atende aos Municípios de 
Quirinópolis, Itarumã e Inaciolândia. As atividades planejadas são voltadas para a aprendizagem de conteúdos de 
Matemática ensinados da 3ª serie à 9ª do EF. 
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A FORMA COMO O CONCEITO MATEMÁTICO DE 
NÚMEROS É ABORDADO NA HQ

A HQ desenvolvida estava alicerçada na perspecti-
va das Atividades Orientadoras de Ensino (MOURA et al., 
2010). Devido a esta sustentação teórico-metodológica nossa 
HQ privilegiou os elementos históricos que sustentam as ne-
cessidades de surgimento e desenvolvimento do conceito de 
número. Dessa forma, amparamos o ensino de tal conceito na 
premissa teórica de que os conceitos matemáticos são dotados 
de caráter genérico. 

Sendo assim, o desenvolvimento das atividades de en-
sino do Clube de Matemática tem como objetivo criar condi-
ções que permitam aos sujeitos entender as relações concretas 
que sustentam o conceito matemático que se pretende ensi-
nar. As condições para a formação destas relações surgem a 
partir do momento em que o sujeito real considera o conheci-
mento como uma parte da sua vida real, e não uma condição 
externa a essa realidade. Assim, “para aprender um material, 
de forma que supere o aspecto formal, não basta somente pas-
sar pelo ensino, vez que este deve ser vivido, deve tornar-se 
parte da vida real do educando, deve ter para ele, um sentido 
vital” (LEONTIEV, 1983, p. 247). 

De acordo com esses pressupostos teóricos planeja-
mos e, posteriormente, desenvolvemos uma HQ que valoriza 
a síntese histórica do conceito como premissa para a criação 
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de uma situação desencadeadora de aprendizagem (SDA) que 
aqui ganhou vida como uma história virtual no formato de 
uma HQ - ver figura 3). 

Figura 3 – Quadrinhos pertencentes à HQ

 Fonte: elaborado pelos autores.

Tal forma de permitir a aprendizagem por alunos 
da educação básica visualiza os conhecimentos matemáticos 
como produtos socioculturais cujo desenvolvimento contri-
bui para a sua aquisição pelo sujeito, tendo entre os objetivos 
a atividade coletiva, o compartilhamento das ações concebido 
dentro de um esquema teórico sociocognitivo, no qual o alu-
no como sujeito partícipe seja parte integrante da elaboração 
do conhecimento. 
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Deste modo, a forma como abordamos o conceito de 
números na HQ vem do entendimento de que o mesmo é 
uma produção humana constituída historicamente a partir de 
necessidades sociais (Figura 4). Assim, tal conceito embora 
tenha sua presença no cotidiano “teve seu início na pré-histó-
ria, [quando] o ser humano utilizou diferentes estratégias para 
controlar, registrar e comunicar as quantidades, bem como 
para realizar cálculos e operações” (MOURA, 1996, p. 1). 
Pensar o conceito de número com base nesse entendimento 
se diferencia totalmente da apropriação do número de for-
ma mecânica, por meio de memorização como comumente é 
ofertado a alunos da educação básica.

Figura 4 – A ideia de relação biunívoca é destacada na HQ

 Fonte: elaborado pelos autores.
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O uso da HQ permitiu que o ensino desse conceito 
matemático pressupusesse a participação do aluno como ativo 
em sua complexidade, tanto no aspecto cognitivo quanto cor-
poral e, portanto transcendesse sua função motora exercida 
simplesmente por tarefas que exigem a grafia de numerais re-
sultantes da contagem de conjuntos de objetos. Afinal, a ideia 
do conceito de número que defendemos na HQ é constituí-
da de elementos que superam a mera escrita numérica, como 
“a correspondência um a um, a cardinalidade, ordinalidade, 
contagem por agrupamento, composição e decomposição de 
quantidade, reconhecimento de símbolos [...]” (LORENZA-
TO, 2008, p. 31-2).

Defendermos que, embora a ideia do que seja número 
– sua função social e utilidade - é abundante para os alunos 
em seu cotidiano, é papel da escola ampliar essa experiência 
cotidiana e lhe dar condições objetivas de apropriação de tal 
conceito como objetivação do acesso a bens culturais cons-
tituídos historicamente. A implicação dessa postura teórico-
-metodológica para a aprendizagem do conceito de números 
pelos alunos que fizeram uso da HQ foi feita por compreen-
dermos que, embora eles estando no 6º ano e já terem um 
certo conhecimento sobre números, isso não significa a apro-
priação deste complexo conceito, decorrendo daí o cuidado 
que tivemos que ter ao escolher o enredo e selecionar os qua-
dros que comporiam a HQ. Para tanto, alicerçamo-nos na 
Atividade Orientadora de Ensino (AOE) (MOURA, 1996), 
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um conceito orientador da organização do ensino e da apren-
dizagem de conceitos matemáticos. Embasados na AOE, a 
HQ se tornou a própria SDA (situação desencadeadora de 
aprendizagem) ao conter os principais fatos da síntese históri-
ca do conceito e permitir que, coletivamente, conduzíssemos 
o processo de apropriação do conceito e, a análise e a síntese 
da solução compartilhada mediada pelo professor. 

Vejamos a seguir como foi a trajetória de aprendiza-
gem dos alunos tomando por base a análise de parte dessa 
experiência.

APROPRIANDO-SE DO CONCEITO DE NÚMERO

Com o propósito de realizar a análise definiu-se a 
partir dos dados coletados com os alunos participantes de 
uma das escolas-parceiras do CluMat3 uma cena intitulada 
“Indícios de aprendizagem do conceito de números a partir 
do desenvolvimento de uma HQ”. Uma cena, consoante 
Moura (2004, p. 267), pode ser entendida “como ações re-
veladoras do processo de formação. [...] são momentos que 
podem revelar interdependência entre os elementos de uma 
ação formadora. Ou seja, na visão de Cedro (2008) uma cena 
é o momento no qual os sujeitos confirmam indicativos de 
apropriação do movimento instituído. Dessas cenas destaca-

3 Todas as ações do CluMat demonstradas foram registradas por meio de gravações audiovisuais e transcritas na íntegra 
para compor o universo de dados para posterior análise.
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mos os flashes, que seriam “os instantes mais significativos, os 
indícios da transformação do pensamento do sujeito acerca 
de uma realidade que se converte em outra” (SILVA, 2014, p. 
127). Em outras palavras, equivaleriam os flashes, nessa con-
cepção, “aos sinais de como o sujeito percebe e pensa sua rea-
lidade concreta-circundante, consistindo na forma como ele, 
pela palavra, objetiva sua apropriação generalizada” (SILVA, 
2018, p. 152). O Quadro 1, a seguir, especifica o desenrolar 
da cena que comporá nossa análise, como também situa sua 
localização e cenário.
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Quadro 1 – Localização, cenário e desenvolvimento da Cena

______________________________________________
CENA: Indícios de aprendizagem do conceito de números a partir 
do desenvolvimento de uma HQ

Localização e cenário da Cena: Essa cena se localiza como parte de 
uma das ações do CluMat, quando os alunos foram até a Universi-
dade para participarem do Clube. Possui como cenário as discussões 
dos alunos de 6º ano do EF durante o desenvolvimento da HQ.

L14 – CRISTINA5 – Eu gosto muito de vir aqui no clube tia, porque 
as tarefas que a gente faz é de um jeito diferente, divertido, a gente 
nem vê o tempo passar.
L2 – JOAO – Nas aulas de Matemática normal a gente custa aguen-
tar uma aula de Matemática e aqui a gente faz um monte de uma vez 
e ainda acha bom.
L3 – PEDRO (F1)6 – Mas é porque aqui é diferente Joao, lá é só co-
pia do quadro e faz no caderno, nunca na vida que íamos ter um gibi 
para a gente fazer e aprender coisa de Matemática. Eu gosto muito de 
gibi, é divertido as histórias, a gente aprende sem vê.
L4 – MARIA (F2) – Quero ver quem não gosta de histórias em 
quadrinhos, até meu pai gosta, é bacana aprender assim, vocês foram 
espertos em fazer uma historinha assim pra ensinar a gente viu.
L5 – LUCIA – Ei a gente podia pedir pra tia pra gente vir aqui toda 
semana né.
L6 – LUIS – Vocês também vão na escola da gente, eu já vi vocês lá 
na sala da minha prima do 3º ano. Ela disse que foi bom até também.
L7 - ROBERTO – Tenho um amigo que estuda de tarde e ele tam-
bém já me falou que já foi no clube de matemática e que usou um 
monte de jogos legal. A gente podia usar também ne.

4 Código para identificação do turno no discurso.
5 Os nomes dos estudantes são fictícios.
6 Identificação dos flashes dentro da cena.
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L8 – LUIZA – Nossa gente faz silêncio, vocês conversam demais, 
estou concentrando aqui para entender direitinho.
L9 – AMANDA – Deixa a gente Luiza a maioria das aulas de Mate-
mática são a maior chatice aí essa que a gente está gostando a gente 
quer falar. Tia vem aqui por favor, você não, a outra lá oh.
L10 – FELIPE (F3) – Achei que a gente ia usar uma história em 
quadrinhos daquelas lá velhas que tem na biblioteca da escola, mas 
não, vocês fizeram uma novinha, só pra ensinar Matemática, muito 
legal mesmo, e ainda tem toda uma paisagem da época que a história 
tá se passando. Isso é importante, eu acho viu.
L11 – LUCIA (F4) – Lógico que é importante, porque aí a gente vai 
entendendo para que inventaram as coisas da Matemática naquela 
época e para que serve, nós usamos até hoje.
L12 – HENRIQUE – Tia, tia a gente vai poder ficar com os gibis 
pra gente?
L13 – YANN – Tia, vem aqui, quero perguntar uma coisa pra você? 
Posso escrever aqui nessas paginas em branco do gibi? Pra ajudar a 
pensar tia.
L14 – MARCELA – Tia eu pareço essa menina aqui da história, 
eu sou esperta igual ela, eu também ia desconfiar que as sementes 
nascem.
L15 – JOAO – Ai ai ai, a Marcela se acha nas aulas de Matemática.
L16 – LUCIA – Mais ela é boa mesmo, é a primeira que termina as 
continhas que a tia da sala passa.
L17 – LUIS (F8) – É mais aqui hoje não é continha, a gente tem 
de pensar para ajudar o povo da história, não é sobe um desce dois, 
tem que pensar direitinho, a história é legal mais tem que pensar e 
ir fazendo as coisas de acordo com a história e a Matemática está aí 
no meio da história com o povo da história, e vamos ajudando eles 
resolverem os problemas deles usando a Matemática.
L18 – MARIA (F9) – Tá tudo misturado, a história com as coisas 
da Matemática, os problemas da vida deles misturado com a Mate-
mática, do mesmo jeito que as coisas, os problemas da vida da gente 
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também tem a ver com a Matemática. Para resolver problemas da 
vida bem antigamente, igual na história em quadrinhos precisou de 
Matemática e na vida da gente também precisa ainda.
L19 – JOAO (F5) - Sabe tia, eu achava que ler histórias em qua-
drinhos era coisa só para os meninos de tarde, lá do primário ainda
L20 – YANN (F6) - Na verdade mesmo eu achava que gibi era coi-
sa só de criança pequena, que não usava gibis em séries de maiores 
como a nossa e muito menos para ensinar coisa séria como Mate-
mática.
L21 – AMANDA (F7) - Eu gosto de gibis, sempre gostei, a maioria 
de nós gosta, mas as tias sempre levavam a gente para ler lá na biblio-
teca, mas era só para ler mesmo, para passar o tempo, não usava para 
ensinar nada não, mas agora vocês vieram com gibis para ensinar 
e ainda por cima ensinar Matemática, eu pensava que nem tinha 
como.
L22 – MARCELA – Tia eu já terminei essa parte, já encontramos a 
solução, a gente é fera né pessoal, então Tia a gente já pode ver o que 
tem depois da folha branca?
L23 – HENRIQUE – Tia vocês vão dar um Dodô pra gente levar 
pra casa, ahh tia dá um pra cada vai.
L24 – RICARDO – Ei eu gostei desses nomes que vocês deram para 
os bichos de Dodôs, também gostei dos nomes do povo da história.
L25 – BRUNO – Ei deixa perguntar uma coisa.
L26 – JOAO - Pergunta logo Bruno, que eu também quero per-
guntar.
L27 – BRUNO – Oxe! falei quase nada e quando vou fala vocês 
ainda reclamam, todo mundo tem direito de perguntar uai.
L28 – MARCELA – Então pergunta logo Bruno ai ai ai que enro-
lação.
L29 – BRUNO (F10) - Tia não era mais fácil se o Barú só contasse 
os Dodôs quando iam e quando vinham da água, aí já sabia quantos 
estava faltando?
L30 – CRISTINA (F11) - Ou então era só contar as pedrinhas, 
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porque o filho dele já tinha desconfiado que podia fazer assim: cada 
pedrinha valia um Dodô 
L31- MARIA (F12) - Era mais fácil ir anotando, um, dois, três com 
um pedaço de carvão em algum lugar, porque eles tinham carvão 
porque tinha um quadrinho que eles comem carne perto da fogueira.
L32 – ROBERTO (F13) - O problema é que a gente passou a vida 
toda achando que número era o desenho dele, o nome dele, que o 
importante era saber escrever certo os nomes e escrever eles mesmos 
usando os símbolos deles, mas número é muito mais que só isso, só 
que nunca ensinaram assim para a gente, mas agora com essa história 
em quadrinhos estamos aprendendo de um jeito diferente, mais do 
jeito certo eu acho, do jeito que devia ter aprendido desde pequeno.
 L33 – MARCELA (F14) - Eu até hoje escrevo números errado e 
falo também, agora estou achando que é porque nem tinha entendi-
do o que eles são de verdade.
L34 – LUCIA – E já devíamos saber o que é número há muito tem-
po né porque já estamos no colégio e ainda estamos fazendo confu-
são com isso, achando que número é só contar.
L35 – AMANDA – Número é contar Lúcia, só não é só isso, tem 
muita coisa junto, tem muita história. 
L36 – LUIZA (F15) – Tem mesmo, porque quando a Maria falou 
que era só então eles irem indo escrever 1, 2, três com carvão, uai, 
mais eles ainda não conheciam os números assim escritos como nós, 
é isso que a HQ está mostrando e que nós não sabíamos também, 
os números não são isso que escrevemos, tipo cinco, dez, vinte, isso 
é o desenho deles, o que eles são mesmo é o que eles representam. 
Na verdade os números nem existiam, eles criaram para ajudar eles a 
controlarem os dodôs e outras coisas que precisassem.
L37 – LAURA – Tomara que tenha história em quadrinhos para 
outras coisas de Matemática, outros coisas tipo fração, que eu tenho 
muita dificuldade também, aí quem sabe eu aprendia né.
______________________________________________

Fonte: elaborado pelos autores.
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É um desafio perceber e apreender as HQs como um 
recurso didático-metodológico para o ensino de conteúdos es-
colares, entre eles os de Matemática. Temos vivenciado nas últi-
mas décadas o uso cada vez maior de tirinhas de diferentes HQs 
nas aulas e avaliações de disciplinas como Língua Portuguesa, 
Biologia, Geografia, História, dentre outras, todavia este recurso 
ainda é minimamente explorado no ensino de Matemática. En-
tretanto, não queríamos usar tirinhas de HQs já existentes para 
contextualizar situações-problema. Queríamos usar a própria 
HQ como situação desencadeadora de aprendizagem do con-
ceito matemático de números, ou seja, o desafio era ainda maior.

Acreditávamos que a HQ desenvolvida no CluMat 
poderia ir além de ser um facilitador que gerasse contribui-
ções ao professor de Matemática e aos seus alunos por ser uma 
leitura prazerosa. Afinal, é difícil conhecer alguém que nunca 
gostou de algum quadrinho, seja na infância, na adolescên-
cia ou mesmo na fase adulta, como um hábito de leitura, ou 
como um hobby. Vejamos dois flashes que corroboram tal dis-
cussão: PEDRO (L3-F1) e MARIA (L4-F2).

Na continuidade da cena temos os flashes de FELIPE 
(L10-F3) e LÚCIA (L11-F4). Os flashes nos dão sinais de 
que ao desenvolver uma HQ podemos expressar diferentes 
modos de viver da espécie humana em consonância com os 
períodos sócio-históricos em que eles possam ser representa-
dos, oferecendo ao leitor leituras repletas de significados com 
o uso de signos variados que vão ao encontro das necessidades 
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humanas em cada período histórico-cultural que pretendamos 
destacar na HQ, assim teremos como “[...] aguçar a curiosi-
dade do aluno ao desafiar seu senso crítico” (VERGUEIRO, 
2010, p. 21). Nesse viés, por meio das HQs “[...] pode-se 
tratar de qualquer assunto, em qualquer disciplina ou grau de 
ensino” (CUSTÓDIO, 2007, 65). Nesse sentido vejamos os 
flashes que vão ao encontro da discussão trazida aqui: JOÃO 
(L19-F5); YANN (L20-F6) e AMANDA (L21-F7).

Percebemos pelos flashes que as HQs atraem o públi-
co infanto-juvenil. Por outro lado, no que concerne ao ensino 
da Matemática, cabe destacar que a mesma tem sido pouco 
explorada. Dessa forma, um contexto que tem condições ob-
jetivas de ser explorado nas HQs é a resolução de problemas; 
no flash de LUIS (L17-F8) temos sinais desse entendimento. 
Resolver problemas é atividade fundamental para a construção 
do conhecimento matemático. Ao fazermos uso da resolução 
de problemas desencadeadores da aprendizagem para ensinar 
um conteúdo matemático estamos criando condições de or-
ganização do ensino que possibilite ao aluno compreender os 
conteúdos matemáticos como objetos matemáticos, portanto 
não devem ter “seu reconhecimento apenas como entidades 
existentes, mas como objetos conceituais gerados no decurso 
da atividade humana” (RADFORD, 2011, p. 13). Por isso, 
é necessário permitir que os alunos estudem esses conteúdos 
como conhecimentos historicamente produzidos e sistematiza-
dos, assim como compreendam a prática social do conteúdo es-
colar a ser usada na transformação da realidade (SILVA, 2018).
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Segundo Gaertner e Poffo (2010) o aluno tanto apren-
de Matemática resolvendo situações-problema como também 
aprende Matemática para resolvê-los. O flash de MARIA 
(L18-F9) nos mostra que os alunos davam sinais de com-
preenderem tal relação. Deste modo, quando o professor opta 
por fazer uso de situações-problema como desencadeadoras 
da aprendizagem “os alunos podem aprender tanto sobre 
como resolver problemas, quanto aprenderem conteúdos de 
Matemática para resolver novas situações” (GAERTNER; 
POFFO, 2010, p.5). Assim sendo, ao colocarmos problemas 
desencadeadores da aprendizagem ao longo do desenvolvi-
mento da HQ tínhamos entre nossos objetivos que os alu-
nos fossem capazes de criar um modo geral de organização do 
pensamento deles acerca do conceito matemático de números, 
criando uma forma geral organizativa para esse conceito, ou 
seja, dando condições objetivas para que eles pudessem pen-
sar matematicamente, levantar ideais matemáticas, estabelecer 
relações entre elas, desenvolver outra forma de pensamento 
que não seja apenas o empírico, mas que também surgisse 
o pensamento teórico, estabelecendo conexões que permitam 
resolver problemas que envolvam a Matemática, explorando 
essas situações a ponto de generalizá-las (SILVA 2018).

Ao colocarmos situações-problema convencionais para 
alunos do Ensino Fundamental resolverem é comum a recla-
mação deles de que não conseguem porque têm dificuldades 
de interpretação do enunciado das questões propostas, ou seja, 
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não compreendem o que realmente é para ser feito. Nesse con-
texto misturam-se as dificuldades com a língua materna com 
as da própria linguagem matemática. Pensando acerca dessa 
problemática acreditamos que a linguagem das HQs pode 
possibilitar essa compreensão de uma forma mais eficaz. Além 
disso, diante da experiência de desenvolver essa HQ com os 
alunos da educação básica percebemos que há mais interesse 
por encontrar solução aos problemas desencadeadores postos 
na HQ que se os mesmos estivessem despidos do contexto 
da mesma. Isso se dá por vários motivos já elencados nesse 
capítulo, entre estes por ser uma linguagem mais atrativa, 
um estilo mais próximo ao seu universo de leitura, apesar de 
ainda se depararem pouco com quadrinhos em suas aulas de 
Matemática, muito menos uma HQ completa desenvolvida 
exclusivamente para o ensino de um conceito matemático; tais 
entendimentos se encontram no flash de FELIPE (L10-F3).

Mas, não queríamos apenas entretê-los. Desejávamos 
que aprendessem o conceito de número e fizessem isso a partir 
da sua síntese histórica - motivo pelo qual a realizamos muito 
antes de fazer o enredo e escolher as personagens da HQ -. 
Segundo Moura (2012, p. 188) um elemento preponderante 
para a aprendizagem de conteúdos de Matemática é “o conhe-
cimento da história dos conceitos, pois essa história é a histó-
ria do desenvolvimento dos problemas e das soluções criadas 
nas relações humanas”. MARIA (L18-F9) nos dá sinais de 
compreender tal discussão.
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Para tal processo de apropriação se realizar fizemos da 
HQ o meio da apropriação do conceito de número. Afinal, 
a partir da necessidade docente de depositar no conheci-
mento a ser apreendido pelo sujeito como uma necessidade 
para ele e fundamentado na premissa da necessidade do co-
nhecimento da história do conceito, o professor deve lançar 
“mão de instrumentos e de estratégias que lhe permitirão uma 
maior aproximação entre sujeitos e objeto de conhecimento” 
(MOURA, 1996, p. 4), criando situações desencadeadoras 
de aprendizagem. A HQ representou aqui esse instrumento 
estratégico do qual lançamos mão, ao materializá-la como a 
própria SDA construída a partir da síntese histórica do con-
ceito de números.

Incialmente, as primeiras ações dos alunos, voltadas 
para a aprendizagem de noções do conceito de números, po-
dem ser entendidas como comportamentos fossilizados que 
“dadas as suas origens remotas, estão agora sendo repetidos 
pela enésima vez e tornaram-se mecanizados [...]” (VIGOT-
SKI, 2007, p. 68). Vemos isso nos flashes de BRUNO (L29- 
F10); CRISTINA (L20-F11) e MARIA (L31-F12).

No entanto, em LUIZA (L36-F15) esse comporta-
mento fossilizado dá sinais de mudança conforme a HQ vai 
sendo desenvolvida e o conceito de número passa a ser com-
preendido a partir da problematização dos próprios alunos. 
O comportamento fossilizado pode ser superado por meio da 
tomada de consciência sobre essa conduta. Isso foi possível 
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porque os alunos tiveram acesso a ações práticas alicerçadas 
em posturas teóricas que permitiram tal movimento. Tal mo-
vimento processual foi possível quando “mediado por fun-
damentos ou referenciais que possibilitaram a compreensão 
do objeto no caminho da solução de problemas da prática” 
(RIBEIRO, 2011, p. 74). No caso aqui analisado de desen-
volvimento de uma HQ que tinha como objetivo a aprendi-
zagem do conceito de número tal movimento de ressignifica-
ção conceitual impulsionou a mudança acerca do que esses 
alunos entendiam por números, em decorrência da mudança 
do sentido atribuído inicialmente a esse conceito de número 
e aos meios pelos quais eles eram ensinados. Se inicialmente 
havia entre os alunos o entendimento de que o conceito de 
número poderia ser apresentado de forma direta por meio de 
situações cotidianas e exercícios de repetição, a apropriação de 
elementos do conceito da AOE lhes possibilitou outro enten-
dimento, revertendo um comportamento que se apresentava 
fossilizado como demonstrado em ROBERTO (L32-F13).

 No flash de MARCELA (L33-F14) a apreensão de 
que além da ressignificação conceitual, trazida pelo contato 
dos alunos com a HQ que desenvolvemos com eles, a qual 
convergiu para a necessidade de entendimento do conceito de 
número desvelando-o em sua gênese, o mesmo foi repensado 
à medida que os alunos perceberam que a simples escrita ou 
fala repetida dos numerais, por meio da contagem rotineira, 
não lhes propiciou sequer a apropriação da sequência numéri-
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ca, uma vez que compreendê-la passa pela apropriação da no-
ção de sucessão numérica, a qual somente pode ser alcançada 
se o conceito em si estiver apropriado pelo sujeito.

Diante de tudo isso defendemos que as HQs podem 
e devem ser vistas sob outras perspectivas dentro da realidade 
atual para o ensino da Matemática escolar, para que o profes-
sor não as utilize tão somente como ferramenta de narração, 
mas também, construção do saber no devir histórico acerca 
dos conceitos matemáticos, permitindo assim a formação 
social do indivíduo-aluno, tendo entre seus objetivos o esta-
belecimento de um intercâmbio entre os eventos históricos 
da espécie humana que foram cruciais para o surgimento de 
determinados conhecimentos matemáticos materializados no 
formato de conceitos, entre estes o de números apresentado 
nesse capítulo. 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

O processo de apropriação dos alunos a respeito dos 
conteúdos matemáticos historicamente construídos pela hu-
manidade depende da organização da aprendizagem pelo pro-
fessor. Diante dessa perspectiva, concordamos com Vergueiro 
(2012) ao propor que os professores utilizem as HQs como 
possibilidades para auxiliar neste processo de organização in-
tencional do ensino de Matemática que ocorre em sala de aula.
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 A escolha pelo uso das HQs como forma de mate-
rializarmos nossa situação desencadeadora para o ensino do 
conceito matemático de números pelo CluMat se fez entre 
tantos motivos aqui defendidos por nós, também por termos 
encontrado nelas elementos capazes de permitir que os alunos 
se apropriassem desse conceito de forma a gerar a aprendi-
zagem que, segundo Vigotski (2004), consiste na apropria-
ção de conteúdos que existem no meio sociocultural escolar. 
Desta maneira, as HQs “apresentam potencial para mediar o 
ensino à aprendizagem escolar” (SILVA, 2010, p. 38). 

Junto a nossa defesa temos Cavalcante (2014) quando 
faz uma análise lógico-histórica das contribuições das HQs na 
aprendizagem de Matemática destacando que as mesmas po-
dem tratar qualquer tipo de conhecimento escolar, entre estes, 
o matemático. Conexos à defesa do autor concluímos que as 
HQs, assim como fizemos na que deu origem a este trabalho, 
podem fazer o tratamento histórico da informação e abordar 
temas diversos, mostrando-se valiosas para a aprendizagem 
dos alunos como demonstrado em nossa análise.
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AL-BIRUNI E SUA MATEMÁTICA EM HISTÓRIAS EM 
QUADRINHOS

Giselle Costa de Sousa
Pérola Diana Gomes Felipe

Como proposta para o tema quadrinhos na educação 
o presente capítulo apresenta um pouco da história da ma-
temática islâmica medieval a partir do personagem al-Biruni 
(973-1048), seu contexto e produção matemática. Nesta óti-
ca, se fundamenta no uso da História da Matemática (HM) 
no ensino, como proposto por Miguel e Miorim (2017), em 
conjunto com os respaldos das Tecnologias Digitais de Infor-
mação e Comunicação (TDIC) colocados por Borba e Pen-
teado (2007) a partir do recurso da plataforma Pixton. Para 
tanto, adota abordagem metodológica qualitativa com obje-
tivo exploratório de cunho bibliográfico (PEREIRA, 2018) 
realizando levantamento sistemático ou revisão da literatura 
acerca das histórias em quadrinhos (HQ) na educação, bem 
como dos dados biográficos de al-Biruni e sua produção. 
Deste procedimento exibe como resultado uma proposta de 
abordagem da história de al-Biruni e sua matemática em qua-
drinhos.
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INTRODUÇÃO

Durante o período medieval, muitos estudiosos is-
lâmicos contribuíram com abordagens em diversas áreas do 
conhecimento, foi um período muito rico, cheio de incenti-
vadores de trabalhos relacionados às ciências impulsionados 
por questões ligadas ao contexto da época. Um desses repre-
sentantes da contribuição islâmica medieval para produção de 
conhecimento, particularmente, da matemática, é al-Biruni, 
que propomos apresentar via história em quadrinhos (HQ) 
numa vinculação com o uso da história da matemática (HM). 
Para tanto, nos valemos nesse trabalho de pesquisa qualitativa, 
dos referenciais ligados à HM e à HQ.

Segundo Borba (2004), uma pesquisa qualitativa prio-
riza procedimentos descritivos à medida em que sua visão de 
conhecimento explicitamente admite a interferência subjeti-
va, o conhecimento como compreensão que é sempre contin-
gente, negociada e não é verdade rígida.

Com o intuito de possibilitar uma maior interação do 
aluno com a história da matemática islâmica, sobretudo, medie-
val, acontecimentos ligados à al-Biruni e sua produção foram co-
lhidos para que fossem apresentados via HQ. Logo, após pesqui-
sas realizadas a fim de descobrir de que forma isso seria realizado, 
a produção de uma história em quadrinhos (HQ) foi iniciada 
em virtude das características adequadas que esse gênero textual 
passou a possuir quando atrelado ao contexto educacional.
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O USO DA HISTÓRIA DA MATEMÁTICA NO ENSI-
NO E AS HISTÓRIAS EM QUADRINHOS

De acordo com D’Ambrósio (2013), há dois aspectos 
importantes apontados como objetivos da educação matemá-
tica: ser parte da educação geral, preparando o indivíduo para 
a cidadania, e servir de base para uma carreira em ciência e 
tecnologia.

A história da matemática (HM) é um recurso capaz de 
ajudar o educador matemático a desenvolver ações de maneira 
mais crítica e criativa em relação à matemática e à produção 
do conhecimento matemático por parte dos alunos. 

Além disso, a HM possibilita ao aluno mais uma for-
ma de ver e entender a matemática integrando-a com outras 
disciplinas de modo contextualizado, sendo fonte geradora 
dos problemas interessantes, método de soluções de proble-
mas, aplicações, respostas a porquês, entre outros fatores de 
diversas naturezas como a ética e a epistemológica, postos por 
Miguel e Miorim (2017) que aludem ao uso pedagogicamen-
te vetorizado dessa tendência em educação matemática.

Uma forma de tratar esses aspectos consiste no estudo 
textual dos acontecimentos inerentes a produção de conheci-
mento. Com o intuito de levar aos alunos uma leitura textual 
atrelada a imagens, bem como de encontrar uma escrita mais 
usual e acessível a todos, optamos, na apresentação de al-Biru-
ni e sua matemática, por utilizar um gênero textual específico. 
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Primeiramente, é importante destacar que Bazerman 
(2011, p. 28) apud Okaeda (2017) afirma que “os gêneros, 
da forma como são percebidos e usados pelos indivíduos, 
tornam-se parte de suas relações sociais padronizadas, de 
uma paisagem comunicativa e de sua organização cognitiva”. 
Como exemplos de gêneros textuais, temos: conto de fadas, 
fábula, telefonema, poema, e-mail, diário, editorial, romance, 
bilhete, história em quadrinhos, reportagem, resenha, encarte, 
entre outros. Cada um deles contém sua peculiaridade, marca, 
especificidades e caracterização própria. Levando em conside-
ração esses pontos, escolhemos como gênero textual adequado 
para a nossa pesquisa a história em quadrinhos (HQ).

Define-se histórias em quadrinhos como a narração de 
uma história, ou de aventuras ou mesmo de um romance, fei-
ta por meio de desenhos e legendas, dispostos em uma série de 
quadros (FERREIRA, 2004, p. 1050). De acordo com Eguti 
(2001), as histórias em quadrinhos reproduzem uma conver-
sação natural, na qual os personagens interagem face a face, 
comunicando-se por palavras e expressões faciais e corporais. 
Portanto, a presença de elementos como expressões faciais, 
por exemplo, ajudará o leitor a se envolver mais com o enredo 
da história em quadrinhos.

Ramos (2009, p. 14) afirma que ler quadrinhos é ler 
sua linguagem, tanto em seu aspecto verbal quanto visual (ou 
não verbal); assim como, dominar essa linguagem, em seus 
conceitos mais básicos, é condição para a plena compreensão 
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da história e para a utilização dos quadrinhos em sala de aula. 
Logo, à medida que a linguagem das HQ aproxima o leitor da 
linguagem materna, a compreensão fica mais clara.

Esclarecendo, Santos e Vergueiro (2012, p. 85) expli-
cam que:

As tiras de quadrinhos, normalmente humorísticas, de-
senvolvem uma história curta apresentada em uma ou, 
no máximo, seis vinhetas. Há uma situação inicial e uma 
reversão das expectativas do leitor (presente no texto ou 
na imagem), gerando o efeito cômico. Já os quadrinhos 
publicados em revistas, álbuns ou livros ocupam um es-
paço maior (de uma a centenas de páginas) e apresentam 
uma narrativa mais complexa. A leitura de uma página 
de quadrinhos também é um exercício de percepção mais 
apurada – embora boa parte das histórias apresente uma 
estrutura mais tradicional, em que um quadrinho segue o 
outro horizontalmente e de cima para baixo – há história 
em quadrinhos: [...] que são diagramadas de maneira di-
ferente, forçando o leitor a descobrir a sequência certa de 
imagens e textos. (SANTOS; VERGUEIRO, 2012, p. 85).

Assim, é importante destacar que as HQ ajudam o lei-
tor a entrar no enredo, visto que além das percepções faciais 
dos personagens também é capaz de conhecer os cenários em 
cada quadro, mesmo com a diversidade de suas composições.

Tomando como referência o provérbio chinês: “se ouço, 
esqueço; se vejo, lembro; se faço, compreendo” podemos per-
ceber o quanto faz sentido atrelar uma maior captação do co-
nhecimento a partir de imagens. (LORENZATO, 2006, p. 5).
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Conforme afirmam Cereja e Magalhães (2007) apud 
Okaeda (2017), as HQ possuem determinadas características 
que nos fizeram ter mais certeza de que, de fato, esse era o 
gênero textual que precisaríamos para harmonizar com nossa 
proposta cujo intuito foi mencionado antes. Essas caracterís-
ticas são: 

1. Contam uma história;
2. Possuem uma narrativa que envolve fatos, personagens, tem-

po e espaço; 
3. Organizam os fatos em sequência, numa relação de causa e 

efeito;
4. Possuem linguagens verbal e visual, e estão associadas;
5. Aparecem nos balões, nas legendas (ou letreiros), nas onoma-

topeias e nas interjeições a linguagem verbal;
6. Apresentam nos balões, textos ou imagens, sinais de pontua-

ção ou símbolos e mudam de formato dependendo do que 
se deseja expressar: o balão-fala apresenta todo o contorno 
em linha contínua; o balão-pensamento apresenta o rabicho 
em forma de pequenas bolhas; o balão-grito tem formato 
tremido; o balão-imagem é quando há imagem que indica 
pensamento;

7. Apresentam, nos balões, normalmente, letra de forma, maiús-
cula, desenhada a mão. O tamanho ou cor varia de acordo 
com a impressão que se deseja passar ao leitor, podendo indi-
car tom de voz, surpresa, irritação etc;

8. Indicam o tempo e o lugar pela própria imagem;
9. Podem ser criadas com legendas, ou seja, um pequeno texto 

que descreve um fato, caracteriza um personagem, indicar 
tempo, lugar, modo, etc;

10.  Indicam sonoridade às imagens, através das onomatopeias;
11. Expressam emoções através das interjeições;
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12.  Usam as onomatopeias e as interjeições, normalmente, com 
ponto de exclamação;

13. Costumam usar uma linguagem informal, parecida com a 
que empregamos no dia a dia;

14.  Apresentam o título, geralmente, antes do primeiro quadri-
nho ou inserido no primeiro quadrinho. (OKAEDA, 2017, 
p. 1).

Além disso, as HQ permitem que o leitor desenvolva a 
capacidade de análise, interpretação e reflexão do tema abor-
dado, tendo algumas categorias quando ligadas ao âmbito 
educacional. De fato, segundo Guimarães (2001):

As publicações em que as histórias em quadrinhos têm 
sido usadas como instrumento educacional podem ser 
classificadas em quatro categorias: a edição voltada exclu-
sivamente para o mercado de livro didático; a edição com 
objetivo de ensino, mas voltada ao público em geral; a edi-
ção com objetivo de entretenimento, mas com forte con-
teúdo educacional; e as edições com objetivo unicamente 
de entretenimento. (GUIMARÃES, 2001, p. 1).

A partir do século XIX, as HQ ganharam destaque no 
cenário mundial nos Estados Unidos e em seguida na Euro-
pa. O norte americano Will Eisner (1917-2005) foi um dos 
pioneiros das HQ criando clássicos como: The Spirit e Donny 
Colt. No Brasil, as histórias em quadrinhos ficaram conheci-
das mundialmente por intermédio do italiano naturalizado 
brasileiro, Ângelo Agostini. Em 1951, na cidade de São Paulo, 
realizou-se a Primeira Exposição Internacional de Histórias 
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em Quadrinhos, para divulgar os trabalhos e entusiasmar 
o público. Alcântra (2009) cita algumas obras que tinham 
como objetivo utilizar a linguagem em quadrinhos, a saber: a 
guerra holandesa em 1942 pela EBAL; clássicos da literatura 
como O guarani e Casa grande e senzala, também pela EBAL; 
em 1980, a coleção Cadernos do CET; em 1985, o clássi-
co Guerra dos Farrapos pela L&P; em 1990, Ziraldo publica 
Chega de enchentes; em 1999, o gibi com As aventuras de 
Caetaninho, em que ensinava como combater as pichações.

Frizzo e Bernardi (2001) apud Miskulin, Amorim e 
Silva (2006) afirmam que a utilização de histórias em quadri-
nhos em sala de aula pode proporcionar, além de facilidades de 
compreensão de conteúdos, o desenvolvimento da criatividade 
por parte dos alunos, pois as apresentações em figuras são mais 
interativas, levando a um melhor desempenho da memória.

As histórias em quadrinhos têm sido utilizadas para 
propagar conhecimentos científicos que oscilam entre os am-
bientes escolar e o social, tratando assim de uma educação 
formal e informal, respectivamente.

É importante reforçarmos que a utilização das his-
tórias em quadrinhos em sala de aula como possível recurso 
didático-pedagógico e, até mesmo, como metodologia de en-
sino, pode ser um instrumento viável e prático no sentido de 
poder levar o aluno a uma melhor compreensão do conteúdo 
da disciplina apresentado durante as aulas, sem falar que os 
quadrinhos podem ser um estimulante para sensibilizar o alu-
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no quanto a questões ou problemas referentes ao seu meio 
social, como por exemplo, a inclusão social por meio da arte. 
Isso se justifica pelo fato de esta forma de literatura ser bastan-
te acessível ao público (ARAÚJO; COSTA; COSTA, 2008 
apud PARMEGIANI, 2012).

Nesse sentido, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
– LDB e os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN sugerem 
a utilização das histórias em quadrinhos como recurso didáti-
co-pedagógico, pois possuem caráter bibliográfico que vai além 
do conteúdo e que podem respaldar o fazer pedagógico do pro-
fessor inclusive acionando habilidades matemáticas a serem de-
senvolvidas com recurso à história da matemática. Por exemplo:

Ao revelar a Matemática como uma criação humana, ao 
mostrar necessidades e preocupações de diferentes culturas, 
em diferentes momentos históricos, ao estabelecer compa-
rações entre os conceitos e processos matemáticos do passa-
do e do presente, o professor tem a possibilidade de desen-
volver atitudes e valores mais favoráveis do aluno diante do 
conhecimento matemático (BRASIL, 1998 p. 42).

De fato, tais aspectos podem ser explorados a partir da 
história da matemática por diferentes vias historiográficas que 
concebem a escrita e exploração dessa história em recursos 
literários que incluem diferentes gêneros textuais, um deles e 
que aqui propomos é a HQ. Assim, ao utilizar a HQ como 
recurso metodológico via HM é sugerido que os professores 
se permitam à criatividade para indicar e elaborar tarefas mais 
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interessantes e atrativas, inclusive, a partir da apreciação de 
textos criativos de apelo visual em conjunto com atividades 
exploratórias. Nesse sentido, para apresentação de aspectos da 
matemática islâmica medieval exibimos o estudo a seguir, a 
partir da figura de al-Biruni e sua produção imersa em seu 
contexto via quadrinhos, conforme segue.

A HISTÓRIA DE AL-BIRUNI E SUA PRODUÇÃO 
CONTADA EM UMA HISTÓRIA EM QUADRINHOS

Gafurov (1974, tradução nossa) disserta em sua publi-
cação no periódico The Courier Unesco que al-Biruni foi uma:

Figura entre os maiores estudiosos do mundo islâmico: 
astrônomo, matemático, físico, geógrafo, historiador, 
linguista, etnólogo, farmacologista, como também contri-
buiu como poeta, romancista e filósofo. A contribuição de 
al-Biruni para a aprendizagem humana era única (GAFU-
ROV, 1974, p. 1, tradução nossa).

Diante da apreciação pela matemática islâmica me-
dieval, bem como pelo legado de contribuições deixado por 
al-Biruni e por considerarmos na importância da inserção da 
história da matemática dentro da sala de aula optamos por 
desenvolver uma história em quadrinhos que trate dessas 
questões. Para tanto, preliminarmente, foi realizada uma pes-
quisa histórica bibliográfica sobre o referido personagem, sua 
produção e contexto.
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Para Martins e Theóphilo (2016, p. 52) apud Soares, 
Picolli e Casagrande (2018), a pesquisa bibliográfica: 

Trata-se de estratégia de pesquisa necessária para a condução 
de qualquer pesquisa científica. Uma pesquisa bibliográfica 
procura explicar e discutir um assunto, tema ou problema 
com base em referências publicadas em livros, periódicos, 
revistas, enciclopédias, dicionários, jornais, sites, CDs, anais 
de congressos etc. Busca conhecer, analisar e explicar con-
tribuições sobre determinado assunto, tema ou problema. 
A pesquisa bibliográfica é um excelente meio de formação 
científica quando realizada independentemente – análise 
teórica – ou como parte indispensável de qualquer trabalho 
científico, visando à construção da plataforma teórica do es-
tudo (SOARES; PICOLLI; CASAGRANDE, 2018, p. 52).

Ainda sobre pesquisa bibliográfica, Gil (2017) apud 
Soares, Picolli e Casagrande (2018) argumenta que ela cons-
titui uma etapa preliminar de praticamente toda a pesquisa 
acadêmica, e acrescenta que quase toda tese ou dissertação 
desenvolvidas, atualmente, contêm um capítulo ou seção 
dedicado à revisão bibliográfica, com o duplo propósito de 
fornecer fundamentação teórica ao trabalho, bem como iden-
tificar o estágio atual do conhecimento de determinado tema.

Portanto, considerando a abordagem metodológica 
qualitativa, primeiramente, foi feita a pesquisa bibliográfica e 
esta, por sua vez, foi seguida do percurso que envolve a pro-
dução do quadrinho com base no estudo histórico. Para tanto, 
inicialmente passamos pela escolha de um software adequado 
para a referida produção. Esclarecendo, a ideia era produzir a 
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HQ com a ajuda do Software Educativo Hagáquê7, editor de 
histórias em quadrinhos que conta com um banco de imagens, 
cenários, balões de conversas, como outros recursos. Porém, 
diante das buscas realizadas no que diz respeito a criação da HQ 
encontramos uma plataforma chamada Pixton, um serviço onli-
ne que permite a criação e edição da HQ e se mostrou para nós 
mais viável em função da maior versatilidade de recursos. O Pi-
xton foi criado pelo casal canadense Clive e Daiana Goodinson e 
é um software capaz de criar diferentes ambientes, vestimentas, 
expressões faciais, entre tantos outros serviços. Tendo feita a es-
colha do recurso, partimos para produção da HQ considerando 
o estudo histórico bibliográfico sobre al-Biruni, seu contexto e 
produção. Tal procedimento foi realizado extraindo da pesquisa 
bibliográfica os elementos que consideramos mais relevantes so-
bre o referido personagem e sua produção no contexto islâmico 
medieval. Segue-se a essa etapa a elaboração de um roteiro, cria-
ção de falas, personagens e cenários de modo a compor a HQ.

Esclarecendo, para que o leitor tenha acesso às infor-
mações que julgamos importantes, criamos um enredo fictí-
cio para inserir o leitor no espaço e tempo em que a HQ é 
contada, para isso, indicamos um personagem fictício, que é 
filho de matemáticos e recebeu o nome de al-Biruni como ho-
menagem ao matemático islâmico. De maneira a obter mais 
informações sobre quem foi al-Burini, o jovem se dirige a bi-
blioteca de sua escola.
7  O Hagáquê é um software gratuito que pode ser instalado nas plataformas Windows e Linux e está disponível para 
download a partir do endereço: http://nied.unicamp.br/?q=content/hagáquê.



129

Figura 1 – Página inicial da HQ

Fonte: elaborado pelos autores.

Em seguida, criamos uma viagem no tempo para a 
época em que al-Biruni viveu. A época e a cidade sugerida, 
foram 10 anos antes do falecimento de al-Biruni e a última 
cidade em que ele morou, Ghaznah.
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Figura 2 – Visita à biblioteca

Fonte: elaborado pelos autores.

Nos próximos quadrinhos foi feita a apresentação en-
tre os personagens e uma explicação sucinta do significado do 
nome de al-Biruni. É importante lembrar que no período me-
dieval, a pessoa trazia em seu nome praticamente sua biogra-
fia, isto é, cada termo do nome tem um significado seguindo 
as estruturas e costumes islâmicos. 

Além disso, de acordo com Araújo (2019) apud Parme-
giani (2012) a Casa de Sabedoria era um local de grande impor-
tância para o desenvolvimento científico, um espaço destinado 
ao estudo. Por isso, para que o leitor já tivesse contato com a 
existência da casa de sabedoria e sua influência, a chegada dos 
personagens a cidade se deu diretamente para esse ambiente.
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Na perspectiva de que o personagem e o leitor tives-
sem contato com os trabalhos e estudos realizados por al-Bi-
runi, a partir dos próximos quadrinhos, al-Biruni (menino) é 
chamado para um passeio de maneira que o enredo se desen-
volve para ele se deparar com os diversos cenários remetendo 
aos estudos realizados. 

Figura 3 – Encontro com al-Biruni

Fonte: elaborado pelos autores.
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A seguir o leitor se depara com informações sobre o 
local e data de nascimento de al-Biruni e com termos bem 
importantes para o momento em questão como, mulçumano, 
árabe, islâmico e califado.

Figura 4 – Diálogo com informações e termos importantes

Fonte: elaborado pelos autores.

A seguir, os quadrinhos tratam sobre a existência de 
diversos incentivadores do trabalho não só de al-Biruni, mas 
de outros estudiosos. Em virtude, não só desse incentivo, 
como também das guerras que existiam, al-Biruni morou em 
várias regiões. Dentre os patrocinadores de seus estudos e os 
vários estudiosos da época, alguns se destacaram e foram es-
peciais para al-Biruni. A estes, por sua vez, também se faz 
menção na HQ.
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Figura 5 – Diálogo sobre incentivadores

 Fonte: elaborado pelos autores.

Outro ponto importante abordado foi a influência dos 
aspectos religiosos na vida de al-Biruni e sua produção dentro 
de seu contexto. 

Figura 6 – Diálogo sobre aspectos religiosos

Fonte: elaborado pelos autores.

Na sequência de quadrinhos o personagem se depara 
com alguns dos trabalhos, estudos e livros mais significativos 
e que elencamos nessa HQ.
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Figura 7 – Diálogo sobre trabalhos, estudos e livros elencados

Fonte: elaborado pelos autores.

Posteriormente, os personagens se despedem para que 
al-Biruni (personagem fictício, o menino) retorne à biblioteca 
de sua escola. Continuando a leitura do livro, o menino se en-
contra com a informação das homenagens feitas após a morte 
de al-Biruni. Essas homenagens foram feitas por meio de selos 
comemorativos do milênio de seu aniversário de nascimento 
e também são destacadas no enredo.
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Figura 8 – Despedida entre os personagens

Fonte: elaborado pelos autores.

Figura 9 – al-Biruni continua a leitura
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Fonte: elaborado pelos autores.

Encerrando a HQ, al-Biruni (o menino, personagem 
fictício) volta para casa e relata o quanto está feliz em saber 
da origem do seu nome, de ter descoberto o quanto al-Biru-
ni realizou estudos em diversas áreas do conhecimento, em 
especial a matemática e do quanto ele foi importante para 
a humanidade, tendo contribuição de outros e influência de 
seu contexto para produção de conhecimento que vai além do 
que enxergamos hoje como sendo matemática.
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Figura 10 – Página final da HQ

Fonte: elaborado pelos autores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A sequência de quadrinhos exposta anteriormente é 
uma proposta com o intuito de trazer a história da matemática 
para sala de aula. Além da leitura em si da HQ, a atividade, que 
pode ser desenvolvida nos anos finais do ensino fundamental, 
dá ao professor a possibilidade de abordar vertentes ligadas ao 
contexto histórico, político e social da época medieval em que 
viveu al-Biruni, fazendo com que os alunos tenham informa-
ções além da contribuição dele para a matemática.

De maneira geral, a exploração, bem como produção 
da HQ, é uma ferramenta com potencial didático em cursos 
de formação de professores, tendo em vista o apelo visual li-
gado a exploração das características desse gênero textual in-
clusive ligadas aos argumentos de uso da HM tendo em vista, 
entre outros fatores, os vários temas que podem ser inseridos 
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em seu enredo. Assim, no âmbito universitário, em especial 
em cursos de licenciatura em matemática, a HQ produzida 
pode ser apresentada, por exemplo, na disciplina de história 
da matemática, fazendo com que os alunos entendam mais 
sobre a história da matemática islâmica. 

Por fim, a HQ aqui oferecida também dá possibili-
dade para que outra vertente seja abordada: a produção de 
uma HQ, por parte dos alunos, depois deles terem sido apre-
sentados a determinado tema ou ainda após estudo histórico 
bibliográfico sobre o assunto. Além disso, um veículo de ex-
ploração dessa HQ consiste em roteiro de atividades explora-
tórias e investigativas que contemple pontos a serem aprofun-
dados, incluindo aspectos matemáticos.
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